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Politica economica 

oOceguem os leitores: não venho fazer nas columnas 
da Gazeta estendal de banalidades politicas, menos- 
prezando o seu caracter technico. Deixemos os jor- 

Dães mourejarem nessa terra maninha, e encaremos a 
Política sob ponto de visto elevado e pratico. 

Às questões economicas preocupam mais que nenhu- 
” às outras os estadistas dignos d'esse nome. À concor- 
hneia mundial em que as nações se empenham, procu- 
ndo campo de aclividade para à sua expansão com- 

elercial, obriga à porfiados esforços e a grandes sacrifl- 
98 os povos que desejam conquistar ou manter logar 
9nroso no convivio da civilização. 

h Tem jus o nosso velho Portugal a existencia autonoma, 
virada e prospera. Favorecido pela sua situação, pela 
“iriedade de producções e de climas que em tão pe- 
Uêno territorio se encontram, pelas facilidades exce- 

Pelonaes que offerece ao trafego internacional entre o 
elho e o novo mundo, possuidor de vasto e valioso im- 

Derio colonial e de uma série de posições estralegicas 
brimeira ordem no Allantico e no Mar das Indias, 

26 lhe falta? Juizo e boa administração com largueza 
R Dlanos e sequencia de vistas. A actividade da vida 
vo onomica da metropole é a condição indeclinavel da 
tna Tização das nossas possessões sob a bandeira por- 

za. 
evados na corrente de um protecceionismmo, justificado 
Principio, mas excessivo e falto de criterio nas apli- 

cações, sacrificamos à algumas industrias artificiaes e em 
condições de vida à agricultura e as vantagens commer- 
cines quê ella earéce de encontrar. 

Falta-nos a inslrueção profissional agricola, larga e 
insistentemente difundida, pratica e util, à qual a Italia 
deve em boa parle à sua reconstiluição economica é a 
debeliação da crise em que se debalia à sua viticultura. 
A exploração das minas está longe de ser o que póde e 
deve ser. Mas não basta produzir: precizo é baratear 
os transportes, facilitar as relações commerciaes, tornar 
possivel o acesso. economico das machinas, dos adubos, 
do material de trabalho e dos proprios trabalhadores e 
agentes commerciaes aos centros de produceção. 

Falta-nos mais largo aproveitamento das aguas em 
irrigações, na producção d'energia mecanica, na navega- 
ção interiór. Faltam-nos sobretudo caminhos de ferro, e 
indicando o que para suprir essa falla importa fazer, 
deixo o campo das vagas generalidades para entrar nos 
dominios da especialidade à que a Gazela consagra à 
sua acção de propaganda. 

+ 

Mercê de successivos esforços e sacrificios, nem sem- 
pre bem orientados, e pela acção coordenada do Estado 
e das Companhias, falha embora de methodo e de plano, 
constituimos à nossa rêde ferroviaria, que compreende 
nesta dala as seguintes linhas em exploração: 

Kilom,. 

SUL e SuSe am. 622 
Minho e Douro...... 343 

Via larga ( Beira AIlta......... . ATE 
CGompanhia Real.... 114 
CoD VA: RREO RI ADA AVR 30 

9.390 

. VIR REBl: 1.0. es 85 
TUIATãoesS ...... SA 

Via reduzida POVOS 1: aaa 6Á4 
BISSBNÇA: at. 134 
DIGEA TO RR IR ADO SEE 50 

307 

A Wetr UA ERRA RE ARA AÇO A 2.697 

Estão em construceção adeantada 46 k. de via larga e 
101 k. de via reduzida, sem falar nos 320 k. das linhas 
do Alto Minko e do Vouga, euja construcção começou ha 
pouco e parece estar assegurada. 

O que é 6 trafego d'essas linhas, o incremento que tem 
tido, o consideravel progresso economico que acusa, de- 
vido em grande parte 4 facilidade das communicações, já 
aqui o mostrei. E lodavia quão longe estamos, não di- 
rei já da conclusão da nossa rêde ferroviaria, mas de um 
estado de adeantamento em que as principaes exigencias 
regionaes estejam attendidas ! 

Na região tributaria das linhas do Minho e Douro falta 
levar a linha do Minho ás proximidades de Melgaço; 
prolongar a do Tamega, de Amarante a Cavez:; concluir 
a linha de Chaves, construindo 06 troço das Pedras Sal- 
gadas à fronteira; construir a linha de Regoa à Villa 
Franca das Naves; prolongar a de Miranda desde Carvi- 
çaes até as proximidades de Miranda e Vimioso; con- 
struir a linha de circumvallação do Porto para assegurar 
as communicações com o porto de Leixões. 

Grosso mnodo, são 40 kK. de via larga, que poderão cus- 

Os de TA AA. E) Meu *[m aa EL e E . asa A h-
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tar 800 contos, e 240 k. de via reduzida, que importarão 
em 3.600 contos, o maximo. Gontando ainda com mate- 
rial circulante e obras complementares nas linhas exis- 
tentes, póde-se computar no maximo de 5.000 contos o 
que haveria Fo gastar para concluir a rêde do Minho e 
Douro, que ficaria com cérca de 390 k. de via larga e 
370 k. de via reduzida, sem falar nos 150 k. das linhas 
do Minho, nem nos 252 k. das linhas da Povoa, Guima- 
rães e Bragança, que elevariam a 1.162 k. a extensão 
da rêde regional. 

Esses 5.000 contos teriam larga retribuição pelo rendi- 
mento proprio das linhas e principalmente pelo augmento 
do trafego nas que hoje estão em exploração. Assim, à 
linha do Pocinho, que é de eusto modico, inferior a 10 
contos por kilometro, servirá uma região absolutamente 
deslituida de meios de communicação, cuja agricultura 
está por desenvolver, eujos jazigos mineraes não pódem 
ser explorados por falta de transpórtes. O seu tra- 
fego afiluirá 4 linha do Douro no Pocinho a 172 k. de 
Campanhã e 190 k. de Leixões, 

Se nas linhas do Minho e Douro, sem novos prolonga- 
mentos. só pelo desenvolvimento natural do trafego, o 
rendimento bruto subiu de 978:6675052 réis em 1895, à 
1.400:7203478 réis em 1905, tendo nesse periodo sido de 
263:0805306 réis o augmento de rendimento liquido, não 
é lícito esperar pelo menos egual augmento dentro de 
cinco annos pela construeção das linhas complementares 
que indicamos? Deve-se notar que no periodo conside- 
rado os impostos cresceram 47 contos, o que eleva o 
augmento de rendimento liquido a 310 contos, muito mais 
que a annuidade precisa para levantar 5.000 contos. 

Para se fazer ideia da influencia d'esses novos troços 
basta observar que os 79 k. de Mirandella a Braganca, 
abertos ha poucos mezes 4 exploração, leem já rendi- 
mento superior ás despesas d'exploração. determinando 
além disso importante augmento de receita na linha de 
Mirandella a Foz-Tua e na do Douro. O mesmo suceederá 
com as linhas do Tamega, de Chaves, de Villa Franca 
e do Pocinho. Gravissimo erro economico é a demora 
na conclusão da rêde, podendo-se demonstrar à sacie- 
dade que a operação financeira que levantasse 5.000 
contos para essa conclusfio num praso de cinco annos, 
longe de trazer o minimo encargo para o tlhesouro, de- 
terminaria. consideravel imeremento da actividade eco- 
nomica da região tributaria do Porto e seria remedio 
mais efficaz da crise agricola que quantas panacéas se 
inventem. O augmento dos rendimentos publicos daria 
largamente para os encargos das obras indispensaveis 
em Leixões e da construeção d'estradas, à que é pre- 
ciso dar vigoroso impulso. 

* 

Volvamos agora os olhos para à região do Sul, tri- 
butaria das linhas do Sul e Sueste, 

Estão ali em exploração: 

Linha do Sul—Barreiro a Villa Real....... 396 kilom. 
Ramal de o ER Ugo MR NDA ARES DATOS ATE REPEA ó 13 » 

Linha d'Evora—Casa Branca à Villa Vi- 
BOBA on e EIN UP sa A LE OE TSE SA ADI ; 102 » 

Linha do Sueste—Beja à Moura ........ ó 59 ” 
Remal de Portimão. “:.12222eeo. BE DA Or 2 » 
Linha de Ponte de Sór—Evora a Arraiol- 

| fa ESTREAR CASES OS AAA AREA AI ARE ESTE » 

622 » 

Estão em construceção adeantada 36 k. de Arraiollos à 
Mora e 2 de Setubal à margem do Sado, sem falar no 
troço apenas começado do Barreiro a Cacilhas. 

Dentro, de alguns mézes será, pois, de 660 k. a ex- 
tensão de linhas em exploração. Estão concedidos e em 
comeco de construeção 126 k. de Estremoz a Castello 
de Vide e ramal para Aviz. 

Urge fazer quanto antes o prolongamento do Barreiro 
a Cacilhas, bastando 400 contos para trazer ali passa- 
geiros e recovagens. Serão 10 k. de consideravel rendi- 
mento, que delterminarão profunda transformação na 
exploração das linhas do Sul e Sueste. 

À construeção da linha do Sado é de urgencia não 
menos indeclinavel. | 

Ainda ha pouco, em duas conlerencias successivas 

|Í 

—
 

na Associação dos Engenheiros Civis, os distinctos enge- 
nheiros Frederico de Orey e Arthur Bual puzeram em relevo 
as riquezas mineiras e agricolas d'aquella vasta região, 
que não pódem ser devidamente aproveitadas por falta 
de transportes baratos. 

Só a mina da Caveira tem actualmente mais de 1.000 
operarios e vê-se forçada a fazer todos os transportes 
até o Sado numa extensão de mais de 30 k. por estrada 
ordinaria. 

Para o espinhoso problema technico da passagem de 
Marateca está hoje achada solução facil e relalivamente 
barata. Pouco falta para se concluirem os estudos e sa- 
ber-se à extensão exacta e o eusto provavel da linha, que 
orçarão respeclivamente por 130 kilometros e 2.000 
COntos, 

Dever-se-hia atacar quanto antes a construeção entre 
Alcacer é a Caveira, troço. para o qual bastariam 300 
contos, destacando-se para ali um grupo de material 
para a exploração provisória. Em seguida far-se-hia a 
construeção dos restantes troços de modo que em qua- 
tro aânnos eslivesse pronta toda a linha. 

O serviço do Algarve melhoraria extraordinariamente. 
Feito já então o prolongamento de Cacilhas, parliv-se-hia 
de Lisboa pelas 9,30 da noite, como para o Norte, tendo 
apenas a pereorrer 344 k. de Cacilhas a Villa Real em 
vez de 396 do Barreiro áquella povoação, tendo-se aper; 
nas um serviço de entroncamento em Garvão em vez de 
dois, na Casa Branca e em Beja, e dispondo-se de uma 
linha com optimo perfil quasi sem ondulações de Caci- 
lhas a Garvão. Poder-se-hia, pois, chegar a Villa Real ás 
7 horas como hoje, e saír de lá pelas 9 da noite para 
se chegar a Lisboa ás 6.30 da manhã. O serviço do 
SeISO lornar-se-hia independente do do Algarve desde 
isboa,. 
Que profunda e benefiea transformação se operaria 

assim nos serviços das linhas do Sul e Sueste e que 
progresso economico se facultaria à região do paiz mais 
susceplivel de largo desenvolvimento! 

Não deverá ficar esquecido o prolongamento do ramal 
de Portimão até Lagos, com 19 k., para o qual são 
precisos 500 contos, mesmo contando com uma ponte 
privaliva em Portimão, que se nos afligura indispensavel. 
Não só relações regionaes são valiosas em zona de popu- 
lação densa, como se deve ter em conta o valor militar 
da bahia de Lagos. A valorização das linhas existentes, 
tanto nos 120 k. de Portimão a Lagos como em todos 
os que ficam áquem de Tunes, pelo trafego de Lagos e 
da vasta regifio que se estende em direcção à Aljezur, 
é sufficiente para compensar o encargo. 

Outro troço de não menos importancia deve ser con- 
struido quanto antes de Villa Viçosa a Elvas. As rela- 
ções valiosas do Alemtejoó com a Espanha ficam assim 
commodamente asseguradas. Proporcionam-se transpor- 
tes baratos aos productos da região fronteiriça, e ainda 
do termo de Olivença, visto que o traçado em estudo se 
approxima de Jeromenha. 

O custo d'esse troço de extensão inferior a 40 k. 
deverá orçar por 500 contos, e o seu trafego augmentará 
extraordinariamente o valor da linha da Casa Branca à 
Villa Viçosa. 

Linha convergente à de Leste, nenhum obice & sua 
construeção resulta da clausula do contrato da Compa- 
nhia Real relalivo ás linhas parallelas na zona de pro- 
tecção de 40 k., Demais, essa questão foi já devidamente 
esclarecida e resolvida pela construcção do troço de 
Estremoz a Villa Vicosa. 

Grave erro será o adiamento indefinido da construc- 
ção d'esse util complemento da rêde do Sul e Sueste. 
Tambem não deve ser posto de parte o troço d'Evora 

à Reguengos, em parte estudado já, com 40 k. d'exten- 
são e de construcção facilima, devendo custar 500 con- 
tos. quando muito. 

Mencionarei finalmente o troço de Mora à Ponte de Sór 
com 40 k. d'extensão e de custo egual. 

E', pois, de 276 k. a extensão dos troços cuja con- 
sirucção deve ser empreendida e concluída num praso 
de 4 a 6 annos e que importará em 4.400 contos; jun- 
lando o necessario para à estação de Lisboa e material 
circulante, chegariamos à 5.000 contos, que dariam lo- 
gar a um encargo de juro e amortização de 270 contos 
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Alnuaes, proximamente assumido à medida que os novos 
OÇOS entrassem em exploração. ; 
Deve-se notar que as linhas do Sul e Sueste viram su- 

— biro seu rendimento bruto, sem contar os impostos, de 
B94:4455413 réis em 1895 a 1.193:5345979 réis em 1905, 
emquanto a extensão subia apenas de 475 km. a 556 
ks, isto é, o rendimento cresceu 72%; emquanto a ex- 
tensão explorada cresceu 17*/,. Durante esse periodo a 
receita liquida elevou-se apenas de 304:9255998 réis a 

— $59:0285013 réis, por causa da profunda transformação 
148 soffreram os serviços, menos que mesquinhamente 
Olados antes, tendo auementado consideravelmente o 

— Numero e à velocidade de comboios é os recursos de 
Pessoal e material. Deve-se ainda contar com 35 contos 

º augmento de impostos. 
Actualmente a despesa d'exploração, depois da reor- 

EBanização dos serviços, já não cresce com à mesma ra- 
Pidez, ainda que augmente muito à extensão da linha. 

E dados o valor economico dos troços à construir e a 
influencia do seu trafego na receita das linhas em ex- 
BPloração. póde-se prognosticar com a mais absoluta se- 
Eurança que a rêde do Sul e Sueste proverá pelos re- 

— EeUrsos proprios aos encargos do capital preciso para à 
Sua conclusão, podendo affoutamente o Thesouro adean- 
Ar o capital necessario. 
Com 10.000 contos deixar-se-hão pois as regiões extre- 

Mas do paiz com à sua rêde ferroviaria concluida, salvo 
Malhas secundarias, que ulteriormente convirá apertar, 
omo é a linha do Baixo Alemtejo, de Garvão ao Gua- 
diana e à Pias. 
Propositadamente não me referi á linha de Azeitão a 

Cezimbra, que póde constituir uma empresa remunera- 
ora do capital e ser confiada à inicialiva particular. 
ambem me não oceuparei da rêde do centro, que já 

estudei noutro artigo. 

N
T
 

. Creio ter demonstrado a possibilidade de dar vigoroso 
impulso ao desenvolvimento economico pela facilidade 
de transportes em duas vastas zonas, que abrangem mais 
* dois terços da superficie do paiíz. 
Nem deve haver prodigalidade nas despesas publicas, 
ssumindo-se levianamente encargos pelo recurso abu- 
ivo no credito, nem tambem é admissivel pusilanimi- 
dade e estreiteza de administração acanhada e de vistas 
Curtas, falta de confiança nos recursos do paiíz e na ac- 
O certa e computavel real a real, da viação accelerada. 

O governo que se compenetrar da importancia e ur- 
quncia da conclusão das linhas do Estado e pedir ao cre- 
do os 10.000 contos necessarios prestará à economia 
2º paiz um serviço inestimavel, e póde ter a certeza de 
ue não comprometterá as finanças publicas nem agra- 
O 0 desequilibrio orçamental. Pelo contrario, não só 
d rendimento das linhas terá o incremento compensador 
Vel encargo, mas ainda o augmento da materia collecta- 
do e à actividade impressa à vida agricola e industrial 

9 paiz manifestar-se-hão por fórma superior à todas as 
Previsões. 

JJ. Fernando de Souza. 

Os edificios de Lisboa 

j 

ciaentámos frizar, no nosso artigo anterior, as deficien- 
Urb, dos regulamentos relativos à construcção de predios 
ea OS na capital, e as funestas consequencias que d'ahi 
ha ltam tanto sob o ponto de vista da segurança dos 
"ditantes dos predios, como sob o do aspecto que 

es estem 6 que concorre para dar uma impressão anti- 
ã lêtica e banal à construcções que, com o mesmo custo 
dx mesmas commodidades, podiam, mercê d 'uma pouca 

4rte é de algum bom gosto, ganhar um notavel realce. 
measlito havia a dizer sobre este thema, recordando 
da mo os impedimentos que nas repartições da camara 
a eriam a empresas, cuja iniciativa arrojada antes se- 
nh.. Para applaudir e animar, como suceede com a do 
““ectado Bairro Europa, o qual saía da vulgaridade 

e 

dos bairros de Lisboa com as suas largas avenidas e à 
sua Aorída casaria toda com jardins à frente. 

Podiamos fallar ainda do genero de construeções pre- 
ferido, em que se não aproveita devidamente a excellente 
pedra de cantaria que possuimos cérca de Lisboa, ou o 
calcareo branco de Leiria, cujo preço, mesmo com o en- 
caixolamento e transporte, fica baixo, sendo sempre pre- 
ferivel, pelo aspecto, pela duração, pela riqueza, às can- 
ltwias d'argamassa e de cimento que deslustram muitos 
predios da cidade. 

Ainda seria opportuno dizer algumas palavras sobre 
o azulejo nacional, que dá uma apparencia tão mimosa 
e limpa ás casas porluguezas que réveste ou onde des- 
taca a superficie brilhante dos seus motivos decorativos. 

Mas o nosso intento hoje é dizer o que pensamos so- 
bre a intervenção do Estado nestes assuntos em que di- 
recta e indirectamente tanto póde influir. 

Está provadissima a penuria de edificios publicos com 
caracter monumental que os.recommende, ou mesmo 
sem lal caracter. 

Além dos que a previdencia pombalina nos deixou e 
que estamos estragando com enxertos é accumulações 
e delurpações: além d'alguns conventos de que o Es- , 
tado se apossou, como herdeiro forçado das ordens mo- 
nastlicas, é pouco, é pouquissimo o que possuimos. 

A verba gasta todos os annos em alugueis de casas 
para a installação de repartições publicas diversas, desde 
OS. liceus ás escolas primarias à cargo da camara: mu- 
nicipal; desde as reparlições de fazenda às estações te- 
legrafo-postaes; desde os quarteis de bombeiros munici- 
paes ás administrações dos bairros; para dependencias 
de todos os ministerios, para serviços publicos de todas 
as ordens, é uma verba importantissima. 

Deve allender-se tambem a que raramente a casa, alu- 
gada por bom preço para a installação d'estes serviços, 
se presta à isso sem ter primeiramente de receber obras 
mais ou menos importantes na sua accommodação, 
muitas vezes nas reparações tambem, e até na sua 
conservação, o que acerescenta portanto com uma cifra 
consideravel aquella que é relativa á renda annual. 

Oceorre então perguntar : não seria mais conveniente 
construir edificios proprios para aceommodar devida- 
mente esses serviços, edificios projectados expressamente 
para tal fim, concentrando e ligando, para economia e 
para a utilidade do publico, installações e repartições que 
à propria conveniencia do serviço recommendaria que 
ficassem juntas ? 

Occorre ainda considerar : não poderia a verba gasta 
todos os annos em rendas, aceommodações, mudanças, 
concertos e reparações, verba excessiva, servir para se 
levantar um emprestimo destinado à fazer alguns edificios 
mais necessarios, por um processo equivalente ao que 
se usou na acquisição do edificio do museu de bellas 
artes, na rua das Janellas Verdes, hoje propriedade do 
istado por um acto de boa administração da Direcção 
Geral de Instrucção Publica ? 

E não venham dizer-nos que as obras do Estado cus- 
tam carissimo, embora isso seja verdade, porque pará tal 
argumento ha a resposta egualmente verdadeira de que 
taes obras podiam e deviam ser feitas como as dos par- 
ticulares, por empreilada, só com a fiscalização technica 
do pessoal do governo. 

O que torifa caras ns obras do Estado são as modifica- 
ções que de aânno à anno se introduzem na traça primi- 
tiva e o excessivo numero de operarios que nellas é 
mandado trabalhar contra vontade de quem as dirige. 

Não se tomam operarios para as obras mas execu- 
tam-se obras para admitlir operarios. 

O edificio da calçada do Combro, que foi reedificado 
para alojamento das diversas direcções d'obras publicas, 
converteu-se em Caixa Geral dos Depositos, installada à 
larga e com exclusão d'outros serviços. 

O Iyeeu de Lisboa, de que já ouviram fallar os nossos 
avós, serviu para sepultar dezenas de contos em funda- 
ções d'onde não consegue emergir justificando o celebre 
dito de ter um metro de altura e 500 contos de profun- 
didade. 

Para o Correio geral, tambem em fundações, se gastou 
grossa maquia, que aproveitou em parte o edificio re- 
cente da Assistencia Nacional aos Tuberculosos.
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A escola medica ficou num custo elevado porque 
naquella obra se mandava admittir operarios desneces- 
SArios. 

Quando o Estado cessar o regimen de fazer obras 
administradas de conta propria, executam-se mais rapi- 
damente e com uma &economia de 50 por cento. 

E' indispensavel entrar neste caminho; e é indispen- 
savel construir alguns edificios publicos. Exige-o a po 
pulação crescente das escolas. Quem visita os nossos 
S0e0s, logo se convence d'esta necessidade imperteri- 
vel. 

Exige-o o desenvolvimento natural d'outros serviços 
publicos importantes. 

Basta lembrarmo-nos dos serviços telegrafo-postaes. 
E' imperdoavel que um serviço! d'esta natureza, que 

tamanha receita dá ao Estado, receita que cresce sem 
desfallecimentos; um serviço que tanto contríbue para 
0 augmento das transacções commerciaes e para o des- 
envolvimento da riqueza publica, não tenha uma instal- 
lação accommodada e condigna. 

E' ridicula à suá situação, com dependencias distri- 
buidas por todos os cantos, pateos e solãos do Terreiro 
do Paço, sem conforto para os empregados, sem com- 
modidades para o publico, sem simplificações que abre- 
viariam expedições, transportes e trajectos, com um 
trafego feilo por carregadores em carrinhos. de mão 
ao longo das Arcadas; pejando e obstruíndo às acanha- 
das casas do ministerio das obras publicas; inteiramente 
fóra da acção directa e da vigilancia immediata dos 
chefes, o serviço telegrafo-postal de Lisboa, com o in- 
cremento que vae tendo, a despeito do zelo e compe- 
tencia dos funccionarios que o dirigem e o executam, está 
lastimosamente installado, organizado e dotado. 
Quem dispensar alguma attenção às cousas publicas e 

não se absorver apenas nas peripecias da política mes- 
quinha, tem de oceupar-se do problema da devida accom- 
modação do serviço dos correios e telegraphos, em ponto 
central, de ligações faceis com as estações secundarias, 
unindo directamente às linhas ferreas e aos caes accos- 
taveis do porto. Ê 

Isto serviria tambem para desaceumular o ministerio 
das obras publicas, que já não cabe dentro do seu re- 
cinto. 

Mas em muitas outras cousas tem o governo tanibem 
de pensar. O edificio do tribunal, que em todas as capi- 
tães eivilizadas é um monumento, um palacio suntuoso, 
um modelo architectonico, está em Lisboa no antigo con- 
vento da Boa-Hora, que nos envergonha aos olhos dos 
estrangeiros e não salisfaz ás actuaes necessidades do 
publico. 

Todavia, aquelle edificio, no local em que se acha, 
podia com manifesta vantagem alojar algumas reparti- 
ções publicas mal installadas e dispersas, o que mais 
recommendaria a mudança, se à primeira circumstancia 
não fosse bastante para demonstrar que se impõe à 
construeção do grande tribunal de 1.º instancia num 
dos novos bairros. 

As nações que sabem quanto interessa ao seu pro- 
gresso e á sua civilização o culto da arte, não se esque- 
cem de consignar nos seus orçamentos verbas annudes 
destinadas a acquisição de estatuas, quadros e outras 
obras para estimulo dos artistas, como se não esque- 
cem de dotar com os fundos necessarios as construeções 
dos seus edificios mônumentaes, verdadeiras escolas ar- 
chiteclonicas. 

Nós, se alguma cousa estamos fazendo em restaura- 
ções lentas de templos antigos, atrozmente profanados 
com incrustações de epocas ignorantes e ulilitarias, não 
pensamos em edificios novos monumentaes. í 

Todo o nosso esforço de 10 annos se limitou ao edifi- 
cio da escola medica, que ainda não poude abrir. 

Os quarteis estão incompletos como o de Campolide; 
noutros fazem-se architecturas a estylo Manuelsinho, 
como no Carmo. 

O convento dos Jeronymos continua à mostrar aos es- 
tranceiroe a nossa incuria. : 
Tinhamos ali um museu commercial e industrial; foi 

banido. é 
O convento de'S. Bento continua com o frontespicio no 

tardoz e com à Sua réles frontaria até por caiar. 

A estação das vias ferreas do sul e sueste continua & 
ser uma barraca analoga á Deusa dos Mares. J 

O estado limita-se a construir residencias para os prio- - 
res das freguezias, a limpar barbaramente as cantarias 
das egrejas préviamente encaixotadas em andaimes que 
duram annos, e à enterrar alvenarias em fundações. 

à 

Com o seu corpo d'engenheiros, de conductores e de 
architectos, em nada contribue para dotar a cidade em 
edificios que a honrem, ou pela sua belleza, ou pela 
sua utilidade. 

Não póde extranhar-se que os particulares procedam 
analogamente. 

Deve pór-se ponto final neste estado de cousas. 
Não nos falta só o dinheiro; carecemos de tacto admi- 

nistrativo. 
Com os nossos desbaratos podiam estar construidos 

predios para todos os edificios publicos da capital e pro- 
vincias, e não se daria assim o facto de ser o ministerio 
das obras publicas, o ministerio das construcções por- 

| 

tanto, aquelle que mais gasta em rendas de casa para 
alojar mal as suas dependencias. 

OS. 
M—————- 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Secretaria Geral 

— — —=——-— 

Por ordem superior se publica o seguinte : 

Termo de contrato definitivo celebrado entre o Go 
verno e João Lopes da Cruz para à construcção e 
exploração do cam'nho de ferro de Mirandella a 
Bragança. 

Aos 24 dias do mez de outubro de 1902, no Ministerio das 
Obras Publicas, Commercio e Industria, e gubinete de S. Ex O 
AO: onde vim eu Ernesto Madeira Pinto, do Conselho de Sua 
lajestade, Secretario Geral do mesmo Ministerio, ahi se achavam 
presentes de uma parte o Ill e Ex.“ Sr, Conselheiro Manoel 
Francisco de Vargas, Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
cios das Obras Públicas, Commercio e Industria, primeiro outor- 
vante em nome do Governo, e de outra parte o Sr. João Lopes da 
Cruz, de Mirtndella, como segundo outorgante, assistindo tambem 
à este acto o Ill =º é Ex.mº Sr. Antonio Osorio Sarmento de Figuei- 
redo, é bri de procurador geral da Corôa e Fazenda, e por elle 
Ex "º* Ministro foi dito, na minha presença e nas das testemunhas 
ao deante indicadas, que tendo sido celebrado em 419 de abril pro- 
ximo. passado um contrato provisorio entre o Governo portugues 
e João Lopes da Cruz para a construcção e exploração do cami- 
nho de ferro de Mirandella à Bragança, e tendo esse contrato sido 
approvado pe artigo 2.º da carta de lei de 24 de maio de 1902, 
contratava definitivamente com João Lopes da Cruz à construcção 
e exploração do caminho de ferro de Mirandella à Bragança, nos 
termos e com todas as clausulas exarvadas no referido contrato pro- 
visorio. 

E pelo segundo outorgante João Lopes da Cruz foi dito que ac- 
ceitava como definitivo, nos mesmos termos, para todos os efeitos 
e responsabilidades legaes, o contrato provisorio de que se trata. 

Declararam mais umbos 08 outorgantes que se obriguvam em 
nome das entidades que representam à cumprir fielmente, na par- 
le que à cada uma pertence, as condições exarvadas no referido 
contrato provisório, que ficam válidas para todos os effeitos como 
se aqui fóssem textualmente transcritas. 

É com as condições acima exaradas deram os outorgantes por 
feito e.concluído o presente termo de contrato definitivo, assistin- 
do à este acto como testemunhas 6 segundo ófficial d'este Ministe- 
rio Carlos Augusto Elbling e 0 amanuvense Arthur Eduardo Chichor- 
ro da Costa. : 

E eu, Ernesto Madeira Pinto, do Conselho de Sua Majestade, 
Secretario Geral do Ministerio das Obras Publicas. vommercio e 
Industria, liz escrever o presente termo de contrato definitivo que 
vão assignar commigo as pessoas já mencionadas, depois de lhes 
ser lido por mim, ; Í ' 

Logar de duas estampilhas fiscaes na importancia total de 
13200 réis devidamente inutilizadas com a data de $4 de outubro, 
6 COM as seguintes assignaturas—MHanoel E. de VYargas.—João Lo- 
pes da Cruz— Carlos Augusto Elbting.— Arthur Eduardo Chichorro 
da Costa, — Ernesto. Madeira Pinto— Fui presente, Antonio Osorio 
Surmento de Figueiredo. 
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Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de Ferro 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de. ferro Portuguezes, 
Concessionaria da linha ferrea da Beira Baixa, apresentado à conta 
da liquidação da garantia de juro d'esta linha, relativa 40 1.º se- 

— Mestre do anno economico de 1906-1907 (1 de julho a 31 de de- 
zembro de 1906), na importancia de 150:0388$450 réis : ha Sua Ma- 
jestade El-Rei por bem, conformando-se com 6 parecer de 14 de 
Mdrço findo, do Conselho Superior de Obras Buliicãs e Minas, e 
Ouvida a commissão revisora de contas, approvar a referida liqui- 

dação e determinar que seja paga á mencionada companhia a 
Quantia de 150:0388450 réis, como liquidação da garantia de juro 
da linha ferrea da Beira Baixa no 1.º semestre do ánno economico 
de 1906-1907. 

O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro, para seu coutiecimento e devidos efleitos. 

Paço, em 4 de abril de 1907.—José Malheiro Reymão. 

Tendo a Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, 
Concessionaria da linha ferrea de Torres Vedras à Figueira da Foz 

j € Alfarellos, apresentado à conta da liquidação da garantia de juro 
da referida linha relativa ao 1.º semestre do anno economico de 1906 
1907 (1de julho a 31 de dezembro de 1906) e mostrando-se da 
Mesma conta que 6 rendimento líquido kilometrico foi no referido 
Periodo superior ao minimo além do qual o Estado deverá ser 
YTeembolsado das quantias despendidas com as garantias de juro, 

: ENO se dispõe no $ 1.º do artigo 23.º do contrato de 29 de novem- 
ro de 1883; ha por bem Sua Majestade El-Rei, conformando-se 
ão 0 parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas de 
1% de março findo e ouvida a commissão revisora de contas, ap- 
Provar a referida liquidação, na importancia do reembolso para o 
stado da quantia de 13:3728964 réis, e ordenar : 

— 1º Que esta liquidação continue a considerar-se provisoria em- 
ánto não fór approvada à medição da linha; 

1 2º Que o reembolso no Estado tenha logar depois de feita a li- 
uidação da garantia de juro relativa a todo o anno economico 
Bee nte, visto o $ 4.º do artigo 28.º do contrato de 29 de novem- 
tra de 1883 se referir ao producto liquido annual e não ao semes- 

nh O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
| Os de ferro, para seu conhecimento e devidos effeitos. 

Paço, em 4 de abril de 1907.— José Malheiro Reymão, 

bro Chando-se satisfeitas às prescrições do decreto de 6 de outu- 
pis de 1898: hei por bem delerminar que seja addicionado ao 
h o Uas vias ferreas ao sul do Tejo, approvado por decreto de 

ás e novembro de 1902, um ramal de via larga da estação de Pi- 
| àl Novo a Aldeia Galléga do Ribatejo. 
| io Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 

Soria Commercio é Industria assim o tenha entendido e faça exe- 
titr, Paço, em 4 de abril de 1907. —REl.— José Malheiro Reymão. 

tas 

A Dre 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

do Fropondo o Conselho de Administração dos Caminhos de ferro 
SL stado que, para à execução dos trabalhos de construcção da 

tê subjacente do tunel do prolongamento do ramal de Setubal 
eão os da mesma cidade, seja declarada a urgencia da expropria- 
A por utilidade publica, de uma casa e quintal, situados entre 

o $ 40 e M da planta cadastral do cia approvado por por- 
o S de 6 de outubro de 1903, concelho de Setubal, freguezia de 
Tha ebastião, rua do Quebra Costas, de que é proprietaria D. Ma- 
Aaron Disa de Oliveira, ausente em parte incerta, confrontando ao 
do cente. como José Maria Piteira, ao poente com Christovam O'Neill, 

q1,, Porte com a Rua do Forte e ao sul com a Rua do Quebra Cos- 
2 

Considerando que estas expropriações se acham compreendi- 
has disposições do artigo 2.º da carta de lei de 17 de setem- 
de 1837: 

Peri ei por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su- 
lira e Obras Publicas e Minas, com data de 8 do corrênte, de- 

—julh; t de utilidade publica e urgente, nós termos das leis de 23 de 
U Casa de 1850 e 8 de junho de 1859 à expropriação da mencionada 

Sento; quintal, marcada na planta parcelar, que baixa com o pre- 
Ne decreto, assignada pelo Ministro e Secretario de Estado dos 

ERôcios das Obras Publicas, Commercio e Industria 
mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 

Ma), e ão executar, Paço, em 20 de março de 1907 —REIL— José 
— “Neto Reymão. 

vargua e pe El-Rei, a quem foi presente o projecto de uma 

: únte: efnborado pela Direcção do Sul e Sueste, com data de 11. 

BUAZEES A [nto fe é 1 

.
 

de março findo, na extensão de 1.314=,18 entre perfis 1.180 e 1.247 
do 2.º lanço da 2.º secção da linha de Ponte de Sôr: ha por bem, 

conformándo-se com a informação d'esta data da Administração 

dos Caminhos de ferro do Estado, approvar o referido projecto e 

respectivo orçamento, na importancia de 9:39985073 réis, 
Paço, em 20 de abril de 41907.—José Malheiro Reymao. 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição de Obras Publicas 

Sua Majestade El-Rei, attendendo ao que lhe representou Joa- 

quim Lopes do Rosario, concessionario da linha ferrea anjericana 

nos trocos : da estrada districtal n.º 196, compreendido entre Lou- 

lé e S. Braz de Alportel, e da estrada real n.º 47, compreendido 

entre S. Braz de Alportel e Faro: ha por bem determinar que o 
praso para a apresentação dos respectivos estudos, que termina em 

16 do corrente, seja prorogado por mais trinta dias. 

Paço, em 135 de abril de 1907. —José Malheiro Reymão, 

Ministerio dos Negocios da Marínha 
e Ultramar 

7.º Repartição da Direcção Geral 
da Contabilidade Publica 

Com fundamento na base 3.º da carta de lei de 7 de setembro 
de 1899, na alinea 6) do artigo 1.º do decreto de 13 de julho de 

1903 e nas disposições do artigo 32º, $$ 1.º e 2.º, da carta de lei 
de 24 de novembro de 1904, provisoriamente mandadas vigorar no 
exercicio de 1906-1907, nos termos do artigo 7:º da carta de lei de 

3 de abril de 1896, pela portaria de 21 de junho ultimo: hei por 
bem, tendo ouvido o Conselho de Ministros e guardadas as pres- 

crições do $ 9.º do artigo 1.º da ca'ta de lei de 30 de junho de 1891 e 

do artigo 1.º do decreto nº 2 de 13 de dezembro de 189%, determinar 
que no Ministerio dos Negocios da Fazenda seja aberto um credito 
especial devidamente registado na Direcção Geral da Contabilida- 
de Publica, à favor do Ministerio da Marinha e Ultramar, Direcção 
Geral do Ultramar, pela importancia de 250:0008$000 réis, parte do 

producto do emprestimo emittido nos termos do decreto de 16 de 
março de 1903, destinada à satisfazer as despesas com as obras da. 
1.º secção do plano geral para melhoramentos do porto de Lou- 

renço Marques e construcção do caminho de ferro de Swazilandia, 
que será inscrita em capitulo novo à addicionar à tabella da des- 

pesa extraordinaria do Ministerio da Marinha e Ultramar, Direcção 

Geral do Ultramar, do exercicio de 1906-1907, sob o n.º 4.º e ru- 
brica seguinte : 

Despesas com a construeção do caminnho de ferro da Swazi- 
landia — 250:000 $000 réis AE A 

Neste capitulo serão opportunamente inscritos os creditos aber- 
tos para o mesmo fim e para o corrente exercicio de 1906-1907, 
por decretos de 16 de julho e de 8 de novembro de 1906, na som- 

ma de 300:0008000 réis. . 

O Tribunal de Contas declarou achar-se este credito nos ter- 
mos legaes de ser decretado. 

O Cônselheiro de Estado, Presidente do Conselho de Ministros, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Reino, e os Mi- 
nistros e Secretarios de Estado das outras Repartições assim o 
tenham entendido e façam executar. Paço, em 4 de abril de 4907. 

—REI— João Ferreira Franco Pinto Castello Branco— José de Abreu 

do Couto de Amorim Novaes—Ergesto Driesel Sechróter—Antonio 

Curtos Coelho de Vasconcellos Partó— Ayres de Ornellas de Vasconcel- 

los— Luiz Cypriano Coelho de Magalhães— José Malheiro Reymaão. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
P.Nº BG. V. edicão do Su e Sueste—E'a mesma 

que distribuimos com o numero passado, em edição da 

Companhia Real, enviando, portanto, este exempçar só 

para quem constituir collecções. 
P. Nº 13 Grande Velocidade.— Distribuimos as duas 

edições, uma do Estado, outra da Companhia Real, as 

duas rêdes que entram na combinação para bilhetes de 
ida e volta, substituição da que distribuímos em 1904, 
com o nosso numero 392, 

As condições são às mesmas sendo esta reedição mo- 
livada só pela necessidade de incluir as estações ultima- 

mente abertas, e todavia não todas porque ainda não fi- 
gura o ramal d'Arrayolos. 
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(Continuação) 

Ou por que os especuladores vissem desapparecer a 
presa que levavam em mira ou por que seguissem novo 
rumo os grupos que ameaçavam os agentes e edificios 

ferroviarios, tomaram passados 2 ou 3 dias o caminho 

do Terreiro do Paço, para ali invectivarem o Duque de 
Loulé, então presidente do conselho de ministros e para 
quem transferiram a origem da morte dos régios perso- 

nagens, sob o pretexto de querer o Duque empolgar o 
cargo de chefe do Estado, o que deu logar ao comico 

episodio de ter o Duque e o seu ministro Antonio José 
d'Avílla de fugirem por um passadiço improvisado da 
Secretaria para o Arsenal do Exercito, evitando por esta 

fórma a saida pela escada, receiando serem victimas da 
colera popular. Este burlesco incidente que foi classifi- 
cado de escapatoria por escada aerea foi com prazer 
presenciado pelo pessoal superior da Empresa, que 4 
cumplicidade ou fraqueza do governo deveu o risco em 
que foi deixado e em que perigavam suas vidas e de 
suas familias 

Findos estes tristes successos, sepultadas as vicltimas e 
“entrando em curso normal a administração publica se- 
guiram os trabalhos ferroviarios o seu caminho interrom- 
pido por 3 ou 4 dias de viligialura fraternal, no palacio 
do Calhariz entre o director e chefes superiores da Em- 
resa, à quem a não ser o pezar que a todos dominava, 

pela fatalidade que enlutou todos os corações que ao 
monarcha queriam com verdadeiro amor, proporciona- 
vam umas férias de descanso no laborioso trabalho do 
desempenho dos seus cargos. 

* 

Os que hoje almoçam em Lisboa e chegam ao Porto 
à horas de ali tratarem um negocio urgente e partindo 
de regresso ainda virem dormirem sua casa em Lisboa 
mal pódem avaliar as dificuldades em que, já mesmo 
aproveitando os troços de linha ferrea em exploração, 
em construcção ou ainda dando graças ao progres- 
so, aproveitavam o comboio de Lisboa ao Carregado 
e ali trasbordados para a mala posta e logar disputado 
ou para melhor dizer conquistado, moerem o corpo e 
arruinarem os estomagos nas successivas mudas em Al- 
cobaça, Leiria, Condeixa, Coimbra até depois de redu- 
zidos à compota darem com os ossos nos lendarios al- 
bergues do Laranjal ou da Reboleira, consideravam um 
verdadeiro alivio fisico e moral a chegada à segunda ca- 
pital do reino. 

E ainda esses se julgavam altamente felizes por terem 
escapado á sorte dos que não podendo soffrer os incom- 
modos da viagem por mar eram obrigados a seguir de 
Lisboa cavalgando uma das mulas da recua dos almo- 
Ccreves, magras, e sofrerem a tortura inquisitorial de uma 
jornada que só por motivo de maxima importancia to- 
mavam como. verdadeiro castigo. 

- Pódem pois imaginar-se quantas dificuldades encon- 
travam os que em esforços e dedicação tornaram em 
commodo passeio, a agradavel communicação entre as 
duas principaes cidades do paiz. 

Aproveitava-se ora o ronceiro carroção, ora o incon- 
fortavel barco de vela, ora o recurso do cavallo quando 
as asperezas do caminho não forçavam a adopção do 
burro que muitas vezes era o unico meio de vencer o 
espaço. 

Os engenheiros da empresa Salamanca quando ne- 
cessitavam deslocar-se de suas secções para virem àá sé- 
de da Direcção a Lisboa ou regressarem à suas estações 
de trabalho passavam inclemencias, e o pequeno troço 
em exploração de Lisboa a Santarem e muito mais quan- 
do prolongado até Entroncamento, era aproveitado co- 
mo um grande alivio para os colaboradores da construc- 

ÇãoE. en Í 

Para alcançar a alvejada villa de Santarem empreê-. 

garam-se todos os meios para construir a ponte d'Asse- 

ca substituindo a antiga de cantaria pela de ferro do sis" 

thema Rennard, cujo typo foi adoptado como geral para 

às pontes metalicas das duas linhas. 
Na construeção dos fundamentos dos encontros e pê- 

gões o cravamento de fórtes estacas eram escrupulosã- 
mente enterradas até darem à convicção de não pode" 

rem seguir mais a fundo. A 
O meticuloso e austero engenheiro, chefe do serviço 

de fiscalização por parte do governo. Joaquim Nunes dê 
Aguiar, não abandonava a execução d'este trabalho quê 
elle pessoalmente ou por seus delegados da maxima con: 
fiança vigiavam não os abandonando sem terem a con 

vícção da solidez necessaria para os trabalhos de alve- 

naria e cantaria. | 

Construiram-se os encontros e os pegões, sobrepozêr 

ram-se as vigas metalicas, concluiu-se o taboleiro e nelle 

o assentamento dos carris e, sujeita a ponte às provas 
exigidas para por ella poderem circular os comboios, 1 

cou à communicação ligada desde Lisboa á estação de 
Santarem, no bairro da Ribeira. 

Que grande auxilio para o serviço de construeção! 

Podendo aproveitar Santarem como ponto de deposito 
de material que até então era forçoso transportar pelo 

Tejo! : 

Quiz porém o espirito adverso que se empenhava em 

contrariar os esforços dos constructores pór mais um 

obstaculo ao empenho que tão dedicada como esponta- 
neamente os animava. 

O encontro do lado Norte da ponte d'Asseca resvàê"o 

lando sobre os fundamentos derruiu e arrastando as VE 
gas e taboleiro transformou aquella obra d'arte em um 

enorme montão de ferro e pedras. 
Não obstante à magua que este desastre, que o es 

crupulo com que havia sido executada a construcção, não 

fazia prevêr, causou nos engenheiros Aguiar, como res. 

ponsavel para com o governo, João Evangelista e Euse- 

bio Page, como dirigentes das obras, nem por isso 0 

desanimo lhe fez perder & coragem e visto ter-se dado 
O caso, logo se própozeram a remediá-lo. 

Casualmente encontrava-se em Lisboa um membro 

da familia de Rennard que viera aqui para resolver “o 

gumas dificuldades na construeção da ponte sobre o Tejo 

Alheio à suceesso e vicio do sistema, Rennard en 
carregou-se de ser elle quem pessoalmente restabeleces" 

se a communicação, reconstituíndo novamente a ponte- 

Em uma vasta tenda de campanha, armada no cam” 

po, mobilada confortavelmente, pela direcção da em” 

presa, estabelecido em um annexo um completo serviço | 

de cosinha dirigido por um mestre de primeira ordem: 

foi elle Rennard, instalado principescamente e desde 10º 
go deu começo ao trabalho. 

Resolvido que se prescindisse de novo encontro d'al- 
venaria e que as vigas e laboleiro do lado N. assentas” 

sem sobre o aterro da linha que ali offerecia bastante 
solidez, foram para ali transportadas novas vigas metã- 
licas destinadas à outras pontes que podiam esperar & 

sua substitução, e emquanto se tratava do desentulho 

da partie desabada procedia-se à instalação das novas 

peças, tornando-se em poucos dias restabelecidas &S 
communicações entre Lisboa e Santarem. 

A* actividade e perícia dos operarios inglezes sob & 

intellizente e proficiente direcção de Mr. Rennard, foi de-- 

vida esta rapida substituição que tão necessaria era pa 
ra o seguimento dos trabalhos da construcção geral. 

A verdadeira origem d'esta derrocada nunca ficou 
bem esclarecida, porque tendo os alicerces do encontro 

sido: construidos sobre a base de forte estacaria, enter" 

rada à bate-estacas até que as cabeças dos pinheiros fos"- 

sem reduzidas a meros capachos, pela recusa de mais 
poderen penetrar nu base da nocha, só se podia 

suppór que entre o bloco da rocha em que assentavam 

se encontrava massa argilosa que se interpozesse à OU" 
tra parte rochea, e que, à propria pressão do bate” 
estácus, fosse fendida à camada superior, que, assim 
desag"egada do corpo geral, cedesse ao peso superior 
do vigamento e. taboleiro metalicos é 4 trepidação dos 

pesados comboios de material que sobre elles circula” 

vam.
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Foi esta a opinião em que todos ficaram de acordo 
na visita official. 
Naturalmente impressionados de tristeza, tanto o en- 

Benheiro fiscal do governo, o zelosoa Joaquim Nunes de 
Aguiar como o solicito engenheiro-chefe da construeção, 
João Evangelista, e quando todos se esforçavam por 
desanuviar-lhes o espirito magoado, um pouco sympa- 
lhico membro da corporação, como para deprimir os 
Collegas, que todos respeitavam por sua justa dôr, ou- 
sou ainda ferí-los mais, exclamando: 

«Já se vê que não vale a pena ser laureado de Paris 
Para obter resultados praticos d'este calibre!» 
Indignado por tão vilão ataque, um amigo, compa- 

nheiro e admirador de João Evangelista, que, sendo 
agente saiperior da empresa, não pertencia à classe de 
engenharia, mas não lhe cabendo no animo tão insolito 
Procedimento de um camarada, para com seus colle- 
Bass, em oceasião tão afflictliva, não duvidou levantar à 
aggressão tão injustamente arrojada por quem não de- 
via em presença dos chefes superiores da administração 
Official e partieular exclamou, respondendo ao agegressor : 

«E' de applicação o dictado «no melhor panno cae a 
Rodoa». Eu e você estamos livres destes precalços. 

Uu não sou engenheiro e portanto nunca me póde 
acontecer cair uma ponte por mim construido. Você 
Dunca construiu nem construirá ponte alguma e por 

so não temos de recear perigo d'esta natureza.» 
O ministro e mais chefes superiores, receando algum 

relirar-se, mas Francisco Simões 
Margiochi. apesar de director geral das obras publicas, 
não duvidou abraçar quem assim ousava desafrontar 
quem, longe de receber expressões benevolas, era agere- 

do injustamente no desempenho do seu dever profis- 
sinal. 

Em breve foi restabelecida à circulação sobre a ponte 
reconstruída e o director, reanimando os seus leaes col- 
laboradores, incilava-os com o seu exemplo para que, 
Yencido este obstaculo, de que milagrosamente não 
“ouve perda pessoal a lamentar, se proseguisse na 
bra já tão em via de conclusão. 
Ainda assim o mau agouro de D. José de Salamanca 

foi recordado por alguns dos seus agentes, que triste- 
Mente exclamaram: 

«eÁcabaria a sériet—O que mais terd que aconte- 
Certa Venha o que vier»—retorquiu João Evangelista 
O que é certo é que com taes companheiros não é 
uvidosa vencer.» 

— PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DE ACCIONISTAS 

Gompanhia dos Caminhos de ferro Portuguezes 
da Beira Alta 

Os srs. portadores de obrigações da Companhia dos Caminhos 
de ferro Portuguezes da Beira Alta, são informados que a troca dos 
seus titulos auluaes por obrigações de juro fixo e de juro variavel, 
UE teem direito em virtude do artigo 4.º do convénio homolto- 
SE pelo Tribunal do Commercio db Lisboa, em 13 de outubro de 

6, começará a effectuar-se no 1 de maio proximo: 
Em Lisboa na casa dos srs. Henry Bumay & Co. 
9 Porto no Banco Alliança. 

“Mm Paris no Comptoir Nacional de Escompte. 
aa 43.000 obrigações do juro fixo são constituídas por títulos 

Ss. 
As 83,502 obrigações de juro variavel] são constituídas por egual 

Ulero de obrigações antigas, que receberão uma nova folha de 
ob Pons com talão e uma nova numeração; o remanescente das 

"neapões antigas será annullado 
to odos 08 novos litulos serão portanto entregues sem nenhuma 

Neordancia de numeração com os antigos. a Im 
Be OS apresentantes serão entregues resibos nomInativos, que 
dsão trocados pelos novos títulos no pruso aproximado de quinze 

“$ contados do dia da apresentação. 
OP Cada tres. obrigações antigas, munidas do coupon n.º 24 e 

Seguintes, Serão entregues: : 
* Uma obrigação de juro fixo, di qual serão cortados imme- 

Miatamente os Coupons nº 1, 2,3 e 4 relativos aos primeiros e se- 
hhos semestres de 1903 e 1906, que serão pagos em Paris à | 

razão de francos 7,50 cada (imposto e sêllo a deduzir), e em Por- 
tugal ao cambio sobre Paris sob deducção do imposto de rendi- 
mento. 

2.º Duas obrigações de juro variavel, das quaes o coupon n.º 1 
relativo ao exercicio de 1903 e o coupon nº 2 relativo ao exercicio 
de 1906 serão pagos a partir de 1 de julho de 1907: 

Em Lisboa na casa dos srs. Henry Burnay & Co, 
No Porto no Banco Alliánça, ' 
Em Paris no Comptoir National de Escomple de Paris. 
O valor de cada um d'estes coupons será fixado pela assembléa 

geral dos accionistas que terá logar em Lisboa em 29 de maio 
proximo futuro, : | 

Os portadores de um numero de obrigações que não fôr multi- 
plo de tres deverão comprar as obrigações que lhe faltam ou ven- 
der as que excederem, ; ; 

Estas lransacções pódem effectuar-se no Compltoir National de 
Escompte de Paris, Paris, ou nos referidos banqueiros da Compa- 
nhia em Portugal, ' 

Os portadores que apresentarem à troca obrigações, ás quaes 
faltem coupons, deverão deposilar uma caução egual à importancia 
numinal de coupons que faltarem. : 

Esta ênução será ulteriormente reembolsada, sem juros, se os 
counpons não forem apresentados no espaço de tempo doe prescris- 
peso legal. 

Companhia dos Caminhos de ferro Meridionaes 

Está convocada para o dia 31 de maio, às 2 horas da tarde, na 
séde social, a assembleia geral ordinaria d'esta companhia, para os 
fins do artigo 44.º dos estatutos. 

Os depositos das acções ao portador effectuam-se até 6 dia 15 
de maio, em Lisboa, na séde da SODA Rua de 8, Nicolau, 
88, 1.º, em Paris, no Comptoir National d'Escompte 14, Rue Ber 
gore, e em Bruxellas na séde da Banque Internationale de Bru- 
xelles. 

Os titulos depositados em Paris devem estar devidamente sel- 
lados com o séllo francez. 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro 
Dividendo de 1806 

A principiar no dia 4 de muio e durante todo o mez em todos 
Os dias uteis, com excepção das sextas feiras, das 11 ás 2 horas 
da tarde, se pagará o dividendo votado de 300 réis por acção, livre 
do imposto de rendimento. 

O pagamento verifica-se na séde da Companhia, rua de $S Ni- 
colau, n.º 88, 1.º, e na sua ageacia no Porto, casa bancaria Pinto 
da Fonseca & Irmão, Praça de D. Pedro. 

Junta de Credito Publico 
Sorteio de obrigações 

Damos hoje a relação completa dos 223 titulos do emprestimo 
de 3%, de 1905 (obrigações da Swazilandia), e Os premios que 
lhes competiram: 

11:058, com 5:0008000; 172;:305, com 4508000; 40:302, 1389:317 
e 150.902, com 1808000 cada um. 

Com 458000 réis— 1:014, 27:760, 45:165, 65:362, 110:817, 
116:487, 161:514, 166:523, 210:0338, 211;:030, 217:026, 219:971, 
237:002, 242:032, 244;:945, 249:592, 256:773 e 267:045. 

Com 125000 réis — 938, 2:319, 2:571, 2:580, 2:822 8:177, 3:50, 
5:058, — 6:223, 7T:510) 8:666, 8828  9:571, 10:385, 

11:892, 129:302, 16:004, 17:906, 922:130, 22189, 229:470, 
22:17, 22:810, 22:907, 23:302 247184, 26:728, TU 
25:516, 29:601, 32:015, 85:199, 36:242, 39:756, 40:526, 
40:918, 486:237, 46:908, 47786, 48:194, 49:130, /49:621, 
D1:175, 52:518, 52:7135, 53:8559, D55:600, 57:2926, 58:121, 
59:562, G60:554, 62:329, G62:084, 65:069, G4:050, 67:237 
69:312, 69:345, G69:654, 72:588 73:206, T4:410, T4:7185, 
17;:058, 77:385, 78:694, 79:146, 79:220, 80:1384, 8SL:454 
$4:700, 8MSIG, 86:182, 86:972, 88:507, S89:679, 8$9:898, 
Y0:045, — 90:409. Y0:4209, 91:680, 97:826, 100:107, 104;:352, 

106:818, 108:322, 109:029, 111:578, 111:796, 114:159, 116:819, 
IIT:187, 117:848, 118:411, 118:760, 120:581, 121:006, 121:944, 
122;562, 123:453, 126:901, 127:080, 127:101, 127:958, 129:182, 
155 874, 137:857, 189.485, 189:458 141:045, 141:268, 141:630, 
143:162, 143:306, 144:183, 147:057, 147:392, 151:224, 151:646, 
154:818, 155:304, 156 855, 197:016, 158:369, 159:645, 162:657, 
164:055, 164:128, 165:792, 167:598, 168:839, 169:059, 169:289, 
170:276, 171:898, 172:460, 175:343, 182:294, 184:172, 186:533, 187:976, 190:49Ô, 191:149, 191:388, 191:537, 191:861, 191:992, 
193:886, 199:756, 208:317, 204 977, 204:982, 205:447, 205:470, 206:127, 206:857, 210:055, 213:319, 213:941, 214:398, 215:065, 
218:216, 218.362, 218:646, 219:005, 219:709, 220:051, 221.575, 
228:188, 223:396, 225:038, 298:700, 229:041, 282:750, 235:788, 
286:068, 236:811, 287:965, 238:585, 239:797, 243:391, 244:041, 
245:182, 245:987, 246:561, 246:605, 247:733, 248:910, 2149:457, 
258:090, 258:853, 254:298, 254:899, 256:361, 208:902, 259:226, 
259:488, 260:975, 262:345, 262:639 -264:686, 268:590. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Boletim Commercial e Financeiro 

A situação geral dos mercados europeus apresenta, no/seu con- 
juneto, uma melhoria progressiva, mas lenta À situação monetária 
é, sem duvida, mais desafogada. 

Gomtudo ha que attender à importantes necessidades moneta- 
rias de Nova-York e em Berlim foram ha poucos dias emittidos 
400 milhões de marcos em bondes do Thesouro, de 4 %,. Isso não 
impediu, no emtanto que o Baheo d'Allemanha baixasse na terça- 
feira ultima à sua taxa de desconto pára 5 1/, do e que o Banco 
Neerlandoaz procedesse da mesma fórma, reduzindo à taxa de des- 
conto para 5%, 

As disponibilidades no mercado de Londres são cada vez mais 
abundantes, pelo que à taxa de desconto no mercado livre desceu 
a 3/16 por cento. Da mesma fórma a taxa dos emprestimos a curto 
praáso baixou a 2 por cento é a dos emprestimos diarios a 4 3/, por 
cento: : 

Por outro lado a posição do Banco de Inglaterra reconstitue-se 
rapidamente, Pelo seu ultimo balancete vê-se que as reservas aúu- 
gmentavam de 639.752 libras, elevando-se assim a 23.794.,496 libras, 
O que representa 44 5/g por cento dos encargos, e um excedente 
de 2 424.465 libras sobre à importancia em que às mesmas reser- 
vas se encontravam em egual epoca do anno passado. Por essa 
oecasião a taxa de desconto do Banco era de 3 1/, por cento. 

Nús condições actuaes parecia pois diffícil, e sobretudo depois 
do exemplo dado. pelo Banco Imperial da Allemanha, que o Banco 
de Inglaterra mantivesse por muito mais tempo ainda à taxa de 
h 4/» por cento 

E é assim que, por se tratar de um facto esperado, não causou 
surpreza a reduceção que este ultimo Baneo fez da sua taxa de des- 
conto, para 4 1º 

E' provavel que 0 Banco se abstivesse da reducceão durante a 
ultima semana em presença das grandes emissões annunciadas e 
da intenção manifestada pelo Banco de França de exigir, no ven- 
cimento, o pagamento dos adiantamentos feitos à praca de Londres. 

* 

A despeito do desafogo monetario e da boa impressão produ- 
zida pelo relatorio de: fazenda apresentado pelo chanceller do The- 
souro britanico à camara (los cominuns e a que adeante fazemos 
referencia, é certo que o Stock-Exchange tem-se mostrado muito 
pouco animado. 

Não se compreende se a hesitação demonstrada pelo mercado 
londrino provém de habito já inveterado ou de falta de confiane: 
no futuro. E' possivel que ambas as causas concorram para Ihe 
entorpecer a acção. 

Em todo o caso varias razões se apontam para explicar: a re- 
serva em que se encontra a Bolsa de Londres, à qual, em razão 
dos acontecimentos preteritos, caiu num estado de resignação e 
de passividade, semelhante ao de um doente em convalescença, 
Entre essas razões citaremos os boatos pessimistas que teem cor- 
rido ácerca das relações entre o governo russo e a Duma, à ues- 
tão marroquina, que à cada momento parece restiscitar e os gran- 
des emprestimos que se estão lançando no mercado, com pressa de 
aproveitar as primeiras disponibilidades que vão reapparecendo. 

Os esforços que o chanceller do Thesouro se mostrou disposto 
a fazer para reduzir a divida publica não tiveram influencia algu- 
ma nos fundos britanicos, cuja depressão, pelo contrario, se tem 
accentuado de modo notavel. 

E' opinião geral que a causa de tal dépressão está na emissão 
das novas obrigações do condado de Londres, à qual, pelas condi- 
SÃeS em que é ellectuada tem provocado realizações do consolida- 

o. e dos outros fundos publicos que o acompanham, O faeto de 
ter sido tomada firme pelos banqueiros metade dos 3 milhões de 
libras emittidas, prova o acolhimento que teve este novo empresti- 
mo, offerecido a 97 por cento e percebendo o juro annual de 3a 
por cento sobre o capital nominal, o que representa uma colloca- 
ção à Libras 3-12-6 por cento, com às garantias de Segurança que 
offerecem tilulos de primeira ordem, sendo ainda para attender à 
margem que fica para à subida de preço no mercado, 

* 

— Não apresenta maior-animação o mercado de Paris. 
Alguns valores especulativos, taães como os de cobre, teem es- 

tado um' tanto movimentados, chegando a dar esperanças de nm ER ANDO das disposições do mercado Mas o enthusiasmo não grande; : 
E' certo que às cotações teem subido, sem que, comtudo, cor- 

respondam à um movimento animado de transacções. : 
no são indiflerentes à esto estado do mercado parisiense as 

grêves que se teem manifestado em varios pontos da França e que” 
4 uma semana teem recrudescido d'intensidade especialmente 
em Paris. Assim, não é de admirar que à especulação se mante- 
nha, bem como os capitaes que procuram emprego, numa reser- 
va discreta e justificada, 

e 

Como prova dos larguissimos recursos da Inglaterra e do ele 
vado criterio, acerto e escrupulo com que lá são administrados 08 D 
dinheiros publicos, vamos dar aleumas notas, aliás de todo o pon 
to interessantes, do relatorio financeiro da Grã-Bretanha, do exer=- 
cicio de 1906-1907, e do orçamento para 1907-1908. ,. 

O excedente das receitas sobre as despesas foi de 5 399.000 lin 
bras. As receitas do tesouro excederam a importancia prevista 
no orçamento de 1906-1907 em 2.039.000 libras, Por seu lado, às 
despesas ficaram em 3.006 000 libras áquem dos limites fixados no 
mesmo orçamento Além d'isso o thesouro arrecadou as 334.000 
libras que se tinham designado como margem para eventualidades. 

No orçamento da marinha realizaram-se importantes econos 
mias. À taxa sobre a exportação do carvão, em vigor desde 1 de 
novembro de 1906, produziu muito mais do que se esperava. O mes: 
mo aconteceu com os direitos de suceessão. 

Os impostos estabelecidos sobre o chá e 0 assucar produziram 
egualmente um pouco mais do que o previsto no OGADÁNIdS mas. 
à laxa sobre o tabaco não produziu a receita esperada, É” 

Em resumo, os resultados germes da administração finanseira 
da Gri-Bretanha no exercicio dê 1906-1907 foram os seguintes: 

ReCBitas revistas! Ss ss IAN Cod E TEA TANDDODO! 
EXCOONTRTOANZAAO Seo ER MAITO PIDE 2.050.000 

Receitas tolães coco RANA E SANSOS e. £ 14 BIOU00 
Daspesus: previstas vestes. soe. —£ 143801.000 
ECONOMIAS ....+.+. 3.886.000) A 
Despesas efectivas . etica 13915000 

SU e a cateter a emeco & B3099000 

Dumos em seguida o resumo geral do orçamento inglez para 
0 exercicio de 1907-1908: 

£ 144 190.000 
140.757,000 

£ 3433000. 
600.000 

£ 4.033.000 

Receitas previstas segundo às báses actuaes..... 
Despesas previstas AD AT IA IRIS LOSCIS DONAS 1X 6:5/0:0789/070/76 0:07 07 00 

$ Excedente ... A OTELO O 0/00 0 0 

Augmento dos direitos de SUCCESSÃO. «1. coca 

O chanceller do thesouro propõe-se fazer o seguinte en,prego 
do excedente : 

Redueção de 3 pence na taxa sobre os rendimen- 
[08 SANNOSS cones, sara rosa asd lo es Su ca dera TA NE SO ODO/000E 

A addicionar ao fundo de amortização ....112002. 1.500.000. 
Subsídios às escolas pobres... cecriecesveces 200.000 
Margem: para imprevistos à su cossectnenvios 333.000. 

CET ópio 

£ 4.033.000 

Segundo o relatorio apresentado à assembléa geral da Compar- 
nhia Nacional de que adeante damos notícia, os lucros líquidos da 
Companhia em 1906 sommam 60:0058304 réis. 

Às receitas das diferentes linhas, liquidas de reembolsos e im- 
pos'os, foram os seguintes. 

Linha de Mirandella, 66:6888026 réis; linha de Bragança, 
35:6428721 réis: linha de Vizeu, 43:11908339 réis. ãS 

A média da receita annual por kilometro foi, em 41906, para 
cada uma das linhas, à que consta da seguinte tabella : É 

Linha de Mirandella, 1.2128503; linha de Bragança, 74283983 
réis; linha de Vizeu, 9028389 réis, 

* 

À alta das aceções da Companhia Real dos Caminhos de ferro 
que tinha começado. a tomar incremento na primeira quinzena do 
corrente mez, attingiu o seu maximo no dia 17 em que estes titu- 
los se realizatum à contado, ao preço de 1008000 réis. Desde essa 
data começaram a baixar successivamente apresentando, comtudo, 
lendeneias à lfirmarem-se nagproximidades da cotação média dos 
ultimos dias. 

Os ultimos preços de hoje foram 868200 e 868400 réis para 0º 
fim de maio, | 

Os outros valores sobre que incidiu a especulação, durante 2 
quinzena, foram às acções das Companhias do Gaz e Moçambique 
e obrigações dá Companhia da Beira Alta, 

Ultimas cotações cambiaes : 

—" 

EM 15 DE ABRIL EM 50 DE ABSIL 
Pt OT oO 

Comprador] Vendodor (domprador] Veniedor 
-— .- — E) 

Londres Cheque 211.00. SS [ARS 1 Do DA de 52 PAS A RAD AO oa lr dana oo A [gos 
Paris ONOQUO 0 oa cel DA) 551 549 351 
[5 Gigi o ISS A A COR INR SO ISERNDA [1 1), 226 225 226 
Amsterdam eheque.........t 382 384 381 Madrid cheque. ...;/...... | 89 830 823 835 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

| ABRIL 
à i | 

BOLSAS | 16 |.m | 18 | 19 | SS IDE oa [AR E [ESCADA [ESA EE UE SS SI pars 
' | ' 

Lishoa : Inscripções de assent.| 44,15) 44,16 44,15 44,20 44,15, 44,20 44,20) 44,300 44,15 44,15 44,20 44,15) 4418 — 
» coupon..i| 43,68 44,00 44,00) 44,10 4420) 44,0) 44,10 —. | 43,95) 43,90 43,90 43,90) 44 & 

Obrig. 4º, 1888........... 21400 - [21800 - E = = PROA MEI ST SAR NES : - 
» 0, 1890)assent....| — - SS e a = = & = <= == É & 

» ho, 1890 conpon... - - - — 682800 52800) 52800  — - — 52500 -— - 7 
» de t/a Vo assent..2.., das = & & - - = 55.000] — - - = -= = 
» h1/0couponint..! -— - = - - - - - - - - - - = 
»  externo41*série..... 63.900] 63.900) 64.000) 63.900; 63.900) 65.800) 63,800] 63.800! 63.800) 63 800) 63 SON — 65.800]  — 
Fa A NA 5º hd CRER SA ONE RNA | 94560; 9400 9300) 9.400) 9400) — 9.400) 9350 - 9100) “9:050/ 9100) = - 
» —'Tabacoscoupon..... - - - - - - - - - - - - - - 

Acções B, de Portugal...... - — 174800/175.000] — — 175000 — [74700 -— - - - - 
» » Commercial ..... - - —- 36000 — - - - - - - - - - 
» » Nac. Ultramarino) 94.800] -— = [94300 - - - = = -— / 94,000) 94000 — - 
» » Lisboa & Açores) = [113500 — /113500113800 — — 1114200) —- 114000. — 114.500 - - 
D Tabacos coupon ..../WW04.000104.000/ — [104100] — [104100/101200/104.300/104.400/104.500) — 104500/104600) — 
» Gomp. Phosphoros..| - 66.500) 66.500] 66.500//  — 66.500] 66.400) 66.500) 66.300) 66,400) 66 500) 66 500) 66,200)  — 
» o RAS Adi, 90 500/100.000] 93 500) 94.500) 93,000) — - - - - - - = - 

» » Nacional....| 12650] = 12,750] 12.950) 13.000] 13,000) 13,000) 12,900) 12,900) 12850]  — - 12,300] = 
Obrig. prediaes 6% ....1.. - - -— 192500. — 92650 -— - - - - — 192000] — 

» » ONA A atoa) - 87.260) 87.350) 87.200) 87.200) 87.300) 87.300) 87.300) 87.300) 87.300) 87 400) 89.000) 88,700] — 
é CBI Aldo oco. - - ” - - 39.000] — 39 000) 32.700]  — = = = = 
» » Real 3 9%, 1.º graul - = - - - - - - - - - 85,900]. = 
$  & bb 808 à | = 5870058600 - A n - 58650 - Ss PUT at s ã 

i » » Nacionál 1.º série.| — | 73.000) 73.200] 73.200) 73.200] — = = = [83000 = - - - 
DE oO » Atravez d'Africa. | 85.900) 86.000) 86.200] 86.100)! 86,000) 86200] — - - 86.100) 86.000) 86,300] = 

i Paris : 3 0%, portuguez 1.º série| 68,75) 69,05) 68,90) 68,75) Gs75) 68,75) 68,75) 68,80) 68,75! 68,90 G8,95) 6875) -— z 
Acções Comp. Beal ........ 477 515) | = — | 502 - - - - - - - = - 

» .Madrid-Caceres..... 52 - - - 54 - - 58 52 53,05 — 52 - - 
» —Madrid-Zaragoza..../ 418 |415 [410 1415 [408 [414 [409 [410 [414 add | - | - - ão 
$º ANndalhzos iiuoicco, | 228 228 222 1231 232 281 228 230 231 mo - - -— 

Obrig. Comp. Real 1,º grau 367,75) 868 . | 367,50 867,50 867,50 367 [869 [367 | 366,50 365,50 3864 | 365 - - 
| » » a» 29» [890 823 821 391 |/891 |819,23/818 |318 |318,50 310,25 820 "819 LS 

| » » Beira Alta .../ 210, 1910 210 21250 211 216 214 214 212 [BI - - - - 
» Madrid-Caceres..... ' 172,75 172/75) 178 - 178 173 172,75) 172 = dd. 172 !174,50) — - 

Londres : 3 0/, portuguez...../ 69,25) 69,87) 69,857 69,87 6937 69,25 69,25) G4,95 69,95 69,25 69,25 69,95 -— “ 
o Amsterdam: Obr, Atrav. África =" | = | =  - 9112 92 | 92 | 92 ' 916º 9156 9156 9112 - ) - 
| e. Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes : 

Periodo 1907 1906 Totaes desde 1 de janeiro | Diferença a favor de 
| Linhas de ex- 

ploração|Eil Totaes Kilom|KEil. Totaes K:lom 1907 1906 1907 1906 

| dB | E .. Réis Réis = | Réis Rêis Reis - ARÉIN Réis Reis 
| | fo LADHLOT3) 101.383 000) 94485 1078 97,544.000] 90.907] 1.285.981,00] 1.258.182.000l — 27.849.000 - 

& Rôde Geral... 28 »| »|/ 103682000] 95.696] » | 103177000) 96.157/1,388.668 000) 1.861 309.000] — 27 354.000 - 
ES | IO) » | » 98.966 000) 92232) ») 1038177000) 96.157) 1.487 629 000/1464 486 000) — 23.143.000) - 
& 26/ 1) »|/ 70 1.403.000) 20.049] 70) 1.470.000) 21.000/  24191.000/  23.827,000 364.000; - 
= Vendas Novas ....) 2 8a] 1.829 000) 261298] » | 1.754.000) 25.0577  26.020000) — 25.581,.0 439.000 - 

es | 915 | > 1363.000) 19.474 ») 1.754.000) 25.0577 27.883.000)  27.335.000 48:000 - 
=) 5 E A Rc 512.000) 17.655] — - ã- 5.881.000) - - - 
PiCoimbra à Louzã..) 2/8 » | » 408.000) 14068] — - - 5.789.000) - <= <= 

[95 » | 391 000) 11.068] — É = 6.110.000 É ã E; 
Sul e Sueste SO)» 597 929487785) 49398] 597)  389,3872402 65.950) 338859640] 297.067.525l 41792115 &. 

ANSEIO [11/20] » | »| S6SIZ550 44913) » | 29.372409) 49,200] 865.673.190) 826,459,997 39933963  -— 
; TE NA É 1110) » [872 87119000) 99782] 372) — 39530.712/106,265] 384584000) 870887560 14196440 & censos 1120 » | »| 35114000 54.392 »| 39584719 10627 419698000) 409922272 9775725 — — 

À 19/20 Mar 253 7.687.079] 30.883] 255 6,985,518) 27.610) — 94 651.550  86.784.567 79169838 - — 
BOINA ATER cuca fal vs ã E pf é S SETA * S * 

; BE Ae + [| S11Mar|] 185 2.905.541) 15.705] 105 1.967.779 29.744 151) —18.778.687 965.464 - 

ste SSIS TEL » | »| 8119149 16860 »| 1847195 32863300) 20.625,882 12937418 
EBAUEN: 19265 a» | a 2850.8166) 15:50] » 1.705,523 35 694.116  22381,40! 13.362,71] - 

Guimarães 1101010 o So + 2240390) 65,893 . SENAI NERO RAGE DAS 718.819 - 

Porto á P. e Famalicão| 128 Fev 64 10.468.992/163578 64 10.971822 28.182115/ 20786719) 2.395.396 - 
N je 31 Mar/3681/Pg. 3.224 400/P8. ST5j3681/P8. 83 220/720 - 26,818 170/Ps. 26:562:562)85, — 256 607 - 

orte de Espanha. ...! 110/Abr] » 3.065.463 832) » 2 931:845 209.884 633! , 29,494.408 380.225 - 

Madrid — Zaragoza — | 1/10/Abrf8650/ — 29038479) — 796/3650 — 2.794.818 28.208 886 — 27.777 380) 431.506 E 
ANCUNTO ni vaia des | faficd Ee E S a A = & * * E ã; 

26) 11Abri1088 309.551 285/1085 871.833 342 4.650.390 4.883 06 - 232.676 
| Andaluzes ...111000. 218 »| » 317.124 999] » 360.919) 338 4967514 5.243.985 : 210.470 
' = e e. 2. Es o. = ESA to E Fe = = : 

i ee A BA] MEORADOM SET 229.350 295) 777 228458 294 2:084,935 2.090.785 MZ 55,199 
| da Caco es e POr ani pe | » 218.105 — 274| » 221.270 284 2948041 2.812.005 , 63,964 

2) SiAbri 180 66.997 872) 180 57126 517 . 100145) 861.732 139.718 - 
Lafra a Huelva ...:-. É 8 Es RINS SM RE 714939 416) » 54.652 303 1.076.890 916.854 160.006 = 
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Companhia Nacional de Caminhos 
de Ferro 

Para apreciação do relatorio de 1906 realizou-se hon- 
tem a assembleia geral d'esta Companhia sob à presi- 
dencia do sr. Mello e Sousa, secretariada pelos srs. Oli- 
veira Simões e Mendes d'Almeida. 

O sr. Freire, representante do Monte-Pio Geral, pediu 

esclarecimentos ácerca do pagamento de juros das obri- 

gações da 1.º série, que desejava se fizesse no estran- 

geiro sem 6 encargo do pagamento do impósto do ren- 

dimento. 
Por parte da direcção da Companhia respondeu 0 sr. 

Gomes de Lima que deu conta à assembleia das deligen- 

cias que tinha realizado junto do governo sobre aquelle 
assunto. 

Sobre a fixação do dividendo fallaram os accionistas 

srs. Ghatillon e Sarmento aos quaes respondeu o dire- 

etor sr, Costa Lima, explicando as razões de prudencia 

que haviam levado a direcção a propór o dividendo de 

500 réis, embora os lucros permitltissem uma maior remu- 

neração do capital, concordandoa assembleia, quasi unani- 
memente, com as razões apresentadas por parte da di- 
recção. 

à eleição dos corpos gerentes deu o seguinte resul- 
tado: 

Assembleia Geral.— Presidente, J. A. Mello e Sousa; 
vice-presidente, J. P. Castanheira das Neves; 1.º secrela- 
rio, José Lino Junior. 

+ Conselho Fiscal.—H. Pires, Frederico Palha e Julio H. 
de Seixas; supplentes, Hypaeio Brion, Augusto S. Carva- 
lho, e A. Mendes d'Almeida. 
Direcção.— A. F. Gosta Lima, Antonio J. Gomes Lima 

e M. Oliveira Bello; supplentes: B. J. Machado. Eduardo 
J. Mendes e P. J. Diniz. 

NOTAS DE VIAGEM | 
XV 

Paris — Limoges — PFerignueux — Libonrne — Bordeus 

Os comboios que descem de Paris para Limoges são 
os que se dirizsem a Montauban para darem a corres- 
pondencia a Toulouse. A importancia d'este centro e 
das suas relações com a capital, e o facto de ser esta 

à via mais directa, explicam bem como estes trens se- 

rão rapidos, commodos e frequentes. D'elles já nos oceu- 
pámos no artigo anterior. 
Tambern aqui dissémos já da belleza da linha entre 

Paris e Vierzon, por a termos percorrido à ida. 
Desde este ponto a via atravessa o Cher, já nosso co- 

nhecido, nesta viagem, deixa à direita muitos e bellos 
palacios dos seculos XV a XVII e dirige-se a Cháteau- 
Só cidade muito industrial e com um interessante cas- 
tello. 

Mais adeante, passado o tunnel de 1.040 metros, em 
Lothiers, abre-se-nos, à esquerda, o bello valle da Bou- 

ranne. 
Vamos subindo para em breve atacarmos os montes 

de La Marche, por meio de tunneis, atravessando alguns 

valles por altos viaductos, de sobre os quaes se gosam 
bellos. panoramas. 

Vem depois Argenton, a pequena cidade de piltores- 
cas casas antigas, avistando-se à direita o valle de 
Creuse, a grande attracção da pittoresca região, cele- 
brada por George Sand. 

Além deste ponto a linha alravessa o rio e sóbe os 
primeiros contrafortes do notavel Macisso Central, pas- 
sando sobre a selvatica ravina de Gartempe para se ele- 
var à chamada Montanha das Escadas. 
Em breve chegamos à estação de Limoges chamada 

dos Benediclinos, que é siluada no centro da cidade, 
"como as nossas do Rocio ou de S. Bento. Com a diffe- 

rença de que não é termino de linha. Esta continúa, 
para o sul, e é então que se passa a cidade em lun- 

nel. ' 
Em face da estação. abre-se à praça Jourdan, com à 

estatua d'este marechal, no extremo da qual são os ho- 

teis, ou pelo menos o principal hotel, o de la Paix, es- 
labelecimeénto verdadeiramente àé allura, a que não se 
faz favor chamar de primeira classe. 

Limoges, a patria da ceramica, dos esmalles celebres 

e caros, das fundições de caracteres de imprensa, é uma 
cidade meio antiga meio moderna, em amphilhealro so- 
bre a encosta do Limousin. 

As suas subidas são vencidas por uma linha de trem- 

vias electricos, que servem quasi toda a cidade pelas 
ruas mais largas. 

Os trens, poucos, à 1,50 francos (270 réis) a hora, 

servem para a restante visita, a que basta consagrar 

um dia. 
Uma fabrica de ceramica não deve deixar de vêr-se, 

o que é sempre amavelmente permittido. 

Estas fabricas fazem uma enorme exportação para à 

America, subindo o valor d'esta à mais de 15 milhões 
ou cérca de 3.000 contos de réis. 

A calhedral. o palacio da camara, o museu, facilmente 

se visitam, não devendo esquecer-se a rua dos açougues, 

notavel por serem todas as lojas oceupadas por este com- 

mercio, expondo às porlas, pendentes, as peças de car- 

ne, formando um conjuneto typico. ; 

Quem partir para Angoulême, na linha directa Paris- 

Bordeus, tem que ir tomar o comboio à outra estação, 

à do Monte Jovis, à noroeste da cidade. Quem, porém, 
siga a Bordeus entra no comboio na mesma estação de 

onde saíu, e não mais vê a cidade, porque entra logo 

no lunnel de 1.022 metros, à que acima nos referimos e 

que passa por baixo d'ella; saído elle, entre altas trin- 

cheiras só mais longe consegue vê-la sumir-se. 

O trajecto continua a série do pittoresco anterior, 

realçado por varias pontes e bellos aspectos das peque- 

nas povoações como Nexon, Galant e Thiviers. 

Chega-se a Perigneux, onde o viajante fará bem em pa- 

rar, d'um comboio a outro, porque à cidade tem inte- 

resse para uma visita, sem necessitar de mais de umas 

horas. 
Tres horas, por exemplo, são bastantes, e se se che- 

gar pelo comboio que ali pára pelo meio dia, empre- 

gando-se uma horáã em almoço, às duas restantes, to- 

mando-se um trem, chegam para tudo se vêr e partir 

ás 3, a fim de chegar a Bordeus à hora de jantar. 

As principaes curiosidades são a calhedral, em estylo 

ogival, e à sua lorre, à mais antiga de França, em 

estylo bysantino, a torre de Menagem, de grande ele- 

gancia, que vê mesmo do caminho de ferro quem seguir 

pela linha de Agen., Os que seguem, porém, para Bor- 

deus farão bem indo de carruagem ver esta bella ruina 

romana; as arenas, da mesma origem, e o passeio Mi- 

guel Montagne, o centro da cidade e à sua parte mais 

animada. 
Ao fundo d'este, na grande praça, é à estação do velho 

tremvia a vapor que serve diversas linhas, até distancias 

de 24, 53 e 75 kilometros. 
Não é mau, num paiz onde os cocheiros questionam 

trabalhar pela elevada tarifa de 600 réis à hora, notar que 

em Perigneux, que tem subidas nada inferiores à Lis- 

boa, uma hora de serviço custa 85 centimos, isto é ums 

160 réis, para uma ou duas pessoas. 

De Perigneux em deante, à linha, para Bordeus, segue 

o valle do Isle, atravessando varias vezes este rio, alé 

que, em Coutras, entra na animada linha de Paris-Bor- 

deus por Orleans, em que temos, como tnais interessan- 

te, Libourne, com a sua bella ponte de 1.180 metros, e 

eis-nos nos ferteis vinhedos das margens da Dordogne e 

do Isle que produzem boa parte do bello vinho univer- 

salmente conhecido como Bordeus, região que tem o 

pomposo nome de Entre-dois-mares. 
Como se vê, não são só os americanos que exage- 

ram, chamando ás preciosidades do seu paiz «a pri- 

meira do mundo» embora no mundo haja milhares de 
cousas superiores. 
Tambem os francezes elevam os seus rios, a Dordo- 

gene e o Isle. à honrosa classificação de mares, no Litulo 

d'esta região. 
Calemo-nos, porém, que tambem por cá temos, aqui 

ao pé da porta, o sitio de Sete Rios, onde só havia 

noutro tempo alguns simples regalos... que nem a sele 

chegavam, 
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— UMA IDEIA 

Ninguem ha que ignore as vantagens que traz para o 
commercio e para a industria a celeridade das relações 
e da distribuição da correspondencia. 

Nesta ordem de ideias lembramos à quem competir a 
vantagem que haveria de entre nós, á maneira do que 
se faz na Belgica; utilizar os carros electricos para o 
serviço telegraphico e postal. 
Naquelle paiz tão pequeno pela superficie do seu ter- 

ritorio, mas tão grande pela sua cultura e civilização 
faz-se a distribuição postal e telegraphica com uma rapi- 
dez tal que não soffre comparação com qualquer outro 
da Europa. 

Os carros electricos que, como entre nós, percorrem 
à cidade em todas as direcções, teem nas plataformas 
Uma caixa de ferro em que se lê em grandes caracteres 
à palavra Correio. 

Das sele ás nove da manhã póde o publico deitar 
naquella caixa a sua correspondencia. 
Empregados especiaes, quando o carro passa nas pro- 

ximidades das estações tira a correspondencia e escolhe, 
mesmo em marcha, a que é dirigida para aquelle dis- 
tricto ou bairro e deixa a que lhe não diz respeito. 
Em Bruxellas a estação mais importante é a da Bolsa, 

e nella trabalham apenas quatro empregados apesar de 
ser aquelle um ponto terminus de linha onde alíílue 
grande quantidade de carros; pois à rapidez e perfeição 
com que desempenham o serviço tem merecido à admi- 
ração de nacionaes e estrangeiros. 

Cartas ou telegrammas deitadas naquellas caixas logo 
que estejam devidamente franqueados chegam rapida- 
mente ao seu destino. 

Qualquer pessoa que esteja em Uccke, ponto que fica 
no extremo sudoeste de Bruxellas, e necessite mandar 
Uma carta para Lacken, ponto do extremo nordeste da 
cidade, tem a certeza de que deitando-a no primeiro 
carro que passe, antes de cinco quartos d'hora chegou 
ao seu destino ! 

— Esta facilidade de troca de correspondencia fez com 
que no anno ultimo cireulassem pelas caixas dos carros, 
chamadas de correio especial, dois milhões de cartas: 

Entre nós, poder-se-hia talvez utilizar para este fim 
as estações telegrapho-postaes espalhadas pela cidade, e 
estender-se o serviço alé os arrvabaldes, aproveitando 
08 comboios tremvias para os pontos onde não haja car- 
ros electricos como Cintra, Cascaes, Villa Franca, e lo- 
Calidades intermédias de Lisboa. 

Não será exequivel entre nós o que tão vantajoso é 
em Bruxellas ? 

e 

Montemór-o-Novo 
O concelho de Montemór-o-Nôvo de ha muito que vi- 

nha pedindo a construeção de um ramal que ligasse a 
cabeça do concelho com a estação d'aquelle nome. 
Aclualmente uma estrada com à extensão de 10 kilome- 

Eos, em duas grandes rampas, communica os dois pon- 
Ss. 
Como ao Estado não conviesse fazer a construeção do 

ramal a população do concelho resolveu-se a fazê-lo por 
Sua conta, Entrou pois em negociações. Os trabalhos e 

expropriações foram orçados em 160 contos. À camara 
Municipal punha esta quantia à disposição .do governo, 
e este construíria o ramal. Logo que começasse à ex- 
bPloração, por conta do governo, este durante trinta an- 
nos iria entregando integralmente a receita à camara 
Dara amortizar e pagar os juros do emprestimo que ella 
Contraíria, ficando assim no fim dos trinta annos à li- 
nha para o Estado. 

Estabelecidas estas condições e «ceeitas pela camara 
Municipal, foram convocados os quarenta maiores con- 
tibuintes para resolverem ácerca do emprestimo a con- 

trair, Resolveram que se contraísse com a Caixa Geral 
&€ Depositos um emprestimo de 170 contos, amortizavel 

em trinta annos. A receita bruta annual que o governo 

entregará logo que comece a exploração no todo ou em 
Párte será para pagar as annuidades. Se a receita for 

superior, & camara arrecadará a differença, como recei- 
ta eventual do concelho; se fôr inferior a camara supprivá 
a differença. 

D'esta fórma os interesses do Estado e da população 
ficam perfeitamente garantidos. 
Como os proprietarios cedem os terrenos necessarios 

para a linha, à verba aproximada de doze contos, in- 
cluida no orçamento, desapparece. Além d'isso procura-se 
introduzir uma variante no primitivo traçado que trará 
uma diminuição de despesa. Assim a quantia de 170 con- 
los não chegará a ser despendida no seu total, e a Ca- 
mara deve ganhar ainda na transacção. 

Esperava-se que os trabalhos começassem no proximo 
mez de julho, mas o encerramento das Camaras veio 
levantar difficuldades à realização d'essa esperança. 
Como à anuidade à pagar é superior ao quinto do 

rendimento, o emprestimo tem que ser auctorizado por 
Cortes. Só dois ou tres mezes depois da auctorização do 
Parlamento pódem começar os trabalhos, apesar da boa 
vantade do povo montemorense que ào fim de tantos an- 
nos. de labuta conseguiu ver realizados os seus desejos, 

—— 

O ramal de Arrayolos 

Realizou-se no dia 21 do mez passado a inauguração 

d'este ramal, sendo o acto celebrado com grande porm- 
pa, e havendo por essa occasião grandes festejos na villa 

à que concorreram uns oito mil forasteiros. 
O comboio inaugural que se compunha de dezeseis car- 

ruagens entrou nas agulhas à uma hora e quarenta e 
cinco minutos da tarde. 

Além dos engenheiros e do governador civil do distri- 

cto, mais novecentas pessoas tinham tomado logar nas 
Varias carruagens. 

A? chegada do comboio, na gare e ao longo da linha 

estavam umas quatro mil pessoas. 

Foi organizado um cortejo que se dirigiu aos Paços do 

Concelho onde teve logar úma sessão solemne, à que 

assistiram trezentos convidados, sendo proferidos varios 

diseursos, e muito aplaudidos os oradores. É 

Os engenheiros e governador civil retiraram no com- 

boio que saíu à meia, noute e meia hora. 
As ruas da villa estavam embandeiradas, pendendo de 

varias janellas ricas colchas de damasco. 
As illuminações foram bastante prejudicadas pela 

chuva. 

— ———s"a. —= 

A estação de Buenos-Aires 
Dentro de poucos mezes a importante rêde ferroviaria 

da Argentina será augmentada com uma nova linha li- 

gando as regiões de Mercedes, Salto e Pergamino com 
à capital, e o sul e o leste da provincia de Buenos-Aires 
com o resto da republica, com a Bolivia, logo que seja 
terminada a linha central do Norte, e com o Paraguay, 
quando esteja terminada a linha de Santa Fé à Fer- 
mura. 

A estação central de Buenos-Aires, ficará sendo, como 
aliás era de esperar, à mais importante da Argentina. 
Mas além d'isso será tambem talvez a mais importante 
da America do Sul. 

Oceupiho espaço compreendido entre à avenida Sars- 
field, e as ruas Suarez, Olavazzia, e Monasterio. 

De proporções monumentaes e severa elegancia, reune 
todás as condições de commodidade exigidas para as 
construcções congeneres modernas. 

O recinto da entrada e saída dos comboios de pas- 
sageiros terá 175 metros de comprimento por 50 de 
largura. d 

Os trabalhos de construceção do edificio principiaram 
nos fins de maio do anno passado e estão quasi termi- 
nados, quanto a obras d'arte; em breve começará à col- 
locação dos carris. 

Salvo caso de força maior a linha'e à estação devem 
ficar prontas no praso de um anno. A não haver em- 
baraços a companhia terá batido o record da construe- 
ção de linhas ferreas: 33 kilometros mensaes, isto é, 
mais de cem kilometros por dia. 

. 

oi A: cn o o a a o, A a? 

ENA 
“e 



140 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Automobilismo 

Segundo affirma uma revista allemã estamos em ves- 
peras de ter automoveis ao alcance de todas as bolsas. 

Edison, o famoso inventor americano planeou e con- 
struiu uma nova bateria de aceumuladores destinada a 
modificar radicalmente a industria do automobilismo, de 
fórma que um automovel, pela sua baratesa, póde ser 
adquirido pela maioria das gentes, mesmo pouco reme- 
diadas. 

O inventor americano está montando duas grandes fa- 
bricas de automoveis e tem a convicção de que dentro 
de dois annos poderá viajar-se em automovel proprio 
sem que se faça despesa superior à que hoje se faz por 
câminho de terro. 

Alflrma que o seu motor custará quantia inferior a 
cincoenta mil réis; uma bateria que durará annos po- 
derá adquirir-se por dez mil réis, podendo fazer-se um 
percurso de 160.000 kilometros sem que a sua força di- 
minua sensivelmente, devendo custar uns duzentos mil 
réis a energia sufficiente para viajar durante quinze an- 
nos sem necessidade de nova carga. 

A velocidade fornecida por estas baterias é de 45 ki- 
lometros à hora. 

Assegura Edison que durante tres annos de experien- 
cias, trabalhando com centenas d'estas baterias, não teve 
a menor contrariedade, e podendo por isso garantir o 
que acima fica dito. 

ss 

Tracção electrica 
Espanha 

F6i feila a concessão de uma linha de tremvias ele- 
etricos de Baeza ao santuario da Yedra, na provincia de 
Jáero. 

E stados Unidos 

Entre Chicago e Toledo foi aberto ao publico um tro- 
co de linha ferrea electrica, que ha de ligar as duas ci- 
dades. À Í 

O pereurso tolal da linha é de 150 kilometros, dos 
quaes os primeiros 60 estão já sendo explorados. 

O sistema de alimentação é o de fio aereo, de aço, e 
calenaria. [ : 

O material circulante consta de seis carruagens, para 
cincoenta passageiros cada uma, fazendo o percurso com 

a velocidade de. 60 kilometros à hora. 

Marrocos 

Organizou-se em Londres um grande syndicato para a 
construcção de um caminho de ferro electrico em Tan- 
ger. 

Estão já abertas as negociações para obter do gover- 
no seherefiano a respecliva concessão. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Fafe a Guimarães. A inauguração d'esta linha deve 

ter logar em fins de maio ou principios de junho. 
« Lobito. Foi já approvado o projecto da estação termi- 
nus desta linha. 

Foram contratados alguns milhares de indigenas para 
dar o maximo desenvolvimento aos trabalhos de con- 

struceção. 
Companhia Real — Nas officinas da Companhia Real 

dos caminhos de lerro Portuguezes, em Santa Apolonia, 
estão sendo construidas carruagens de 3.º classe, com 

ewaler closet» e corredor lateral eguaes às de 1.º e 2 

classes, ultimamente saídas das mesmas oflicinas, e já 

em serviço nas suas linhas do Norfe, Leste e Beira Bai- 
xa, com geral applauso do publico. 

Para as linhas suburbanas da capital vão ser ado- 
ptados salões de corredor central com communicação 
com todo o comboio, como já se usa nos rapidos. 

LINHAS ESTRANGEIRAS. | 
ESPANHA 

A Camara do Commercio de Madrid não recebeu com agrado 
a modificação das tarifas de bilhetes kilometricos, e neste sentido 
representou ao respectivo ministro para que negue à sua approva- 
ção ás novas tarifas. 

FRANÇA 

Foi aberto à exploração à secção da linha de Saint Nazaire-a 
Roche Bernard compreendida entre Herbignac e Roche Bernard, na 
extensão de 8 862 metros. 

ARGENTINA 

, Os trabalhos de construcção do ramal de Buena Esperanza à 
Guadales foram atacados pelos dois extremos. 

Do lado de Guadales já os carris passam sobre o rio Diamante. 

Notas varias 
Nova applicação dos automoveis. — À recente grêve 

dos operarios electricistas de Paris veio mostrar uma nova 
applicação dos automoveis à industria. 

Alguns jornaes privados de forca motriz pelo movi 
mento operario utilizaram motores de automoveis. O Tn- 
transigeant aproveiteu um 12 H P de Dion; o Alo ser- 
viu-se de um grupo eletrogeno Aster; o Short e o Jour: 
nal aproveitaram-se de erupos Panhard-Levassor., 

O motor de essencia, facilmente transportavel, permit- 
tliu conjurar as dificuldades e evilar uma interrupção 
de trabalho absolutamente imprevista. 
Uma ponte gigante.—' colhida do The American 

Inventor, e esta circumstanceia é sufficiente para nos 
por de sobreaviso. 

Trata-se de uma ponte actualmente em construcção 
sobre o Royal Gorge, no Colorado, que lem de altura 
810 metros e apenas 71 de comprimento. 

E' de aço e de um só tramo; mas o taboleiro terá um 
troço de cristal para que os passageiros possam admi- 
rar sem perigo o abysmo que se lhes abre aos pés. 

O custo da ponte é de um milhão de dollars. 

— a — .—p—s—=—— — 

KÁvisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Tarifa P Nº 13 

No dia 1 de maio, de 1907 será posta em vigor à nova tarifa 
especial P. n.º 13 de grande velocidade, combinada com os cami- 
nhos de ferro do Sul e Sueste, para à venda de bilhetes de ida e 
volta, a preços reduzidos, pela via Vendas Novas-Setil e pela via 
Barreiro-Lisboa. 

Para mais esclarecimentos podem os interessados consultar a 
tarifa ou obtê-la por compra nas estáções d'esta Companhia, 

Apeadeiro na linha de Salamanca 

Segundo communicação da Companhia do Caminho de ferro 
de Medina del Campo a Salamanca, o apeadeiro de La Carolina si- 
tuado entre às estações de Pedroso e Cantalapiedra d'aquellá com- 
panhia, acha-se desde já habilitado à effectuar todo o serviço de 
grande é pequena velocidade, tanto nas relações com. as estações: 
d'aquellas linhas, como com as das linhas combinadas, sendo as 
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remessas taxadas pelas Tarifas Geraes e especiaes da referida Com- 
sPanhia, e pelas especiaes combinadas nas quaes se acha incluido 

0 apeadeiro de La Carolina como intermédio entre as duas esta- 
Goes designadas, sempre que as tarifas sejam applicaveis a pon- 
tos intermédios. 

Assim as remessas procedentes das estações d'esta Companhia 
com destino a La Carolina ou vice-versa, ás quaes corresponda a 
applicação das tarifas directas combinadas série S. F., serão ta- 
Xadas: : 

Em grande: velocidade pelos preços das tarifas S. F. nº 1 e 9 
Correspondente à estação de Cantalapiedra; 

Em pequena velocidade pelos preços da tarifa S. EF. n.º 3 cor- 
respondente à estação de Medina. 

Não são admittidas a trinsporte de ou para o apeadeiro de La 
arolina remessas de explosivos. 

Festas de Santo Izidro em Madrid 

., Bilhetes de ida e volta a preços muito reduzidos; válidos para; 
Ida de 2 à 14 de maio inclusivê: volta de 16 à 34 de maio inclu- 
SIivé pelos comboios ordinarios. 
: EESgoS dos bilhetes (impostos incluídos): Das estações abaixo 
mndicadas a Madrid e volta: Lisbon-Rocio, 1.º classe 143750; 2.º 
Classe 103820: 3º classe 78640. Entroncamento, 125490; 98080: 
58400. Coimbra B. e Coimbra, 145750: 108840; 78660. Porto-Cam- 
Danhã, 163060: 128040; 85520. 

« Logares de luxo—E' permittido aos passageiros portadores de 
bilhetes de 1.º classe d'este serviço especial, utilizarem logares de 
UXO, mediante o pagamento da respectiva sobretaxa, 

Comboios rapidos Lisboa-Madrid. — (N.º 131 e 1532), Egualmente 
Se permitte aos passageiros portadorês de bilhetes de 1.º classe a 
Ulilização dos comboios rapidos tri-mensaes Lisboa-Madrid n.º 131 
é 152, sempre que haja logeres disponiveis, atlendendo à que o 
seu numero é limitado. Nestes comboios é facultada à marcação 
intecipada de logares, nas condições em uso. 

.. Demais condições, vêf os cartazes aflixados nos logares do 
costume. 

LL "em 

Rrrematações 

Caminhos de Ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

No dia 2 do proximo mez de maio, á 1 hora da tarde, perante a 
direcção dos Caminhos de ferro do Minho e Douro em Campanliã, 
serão recebidas propostas em carta fechada para a compra coh- 
junta dos tres lotes de sucata seguintes: 

Lote n.º 1 — Ferro forjado, ehapa e tubos de aço até... A8STÁ 
Loté n.º 2 — Material meúdo de via alés cicero 6,4D0 
Lote n.º 3 — Aros: de aço alô. cocertenesara e... 100444 

TOCA MMC Ce ae aaa aAicOo 293,61 

ctuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 908000 réis, 
quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste: 

Este deposito poderá ser eflectuado sómente até a vespera do 
dia designado para o concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará 
o deposito provisório até perfazer a percentagem de 5 por cento da 
importancia total da adjudicação; este reforeo será feito no CON 
da direcção onde houver sido efectuado o deposito provisorio. 

Os depositos provisorios serão restituídos a todos os concór- 
rentes logo que haja sido feita a adjudicação. | 

As condições da arrematação, o caderno de encargos e a rele- 
rida sucata poderão ser examinados no serviço dos armazens ge- 
raes em Campanhã e nas secretarias das Direcções do Minho e 
Douro e Sul e Sueste, em todos os dias uteis, das 11 horas da ma- 

Juan Wenzel & C=MAIRI) 
2S -CARRERA DE SAN 

TELFEPEHORNES 

nhã às 3 da tarde, 

JERONIMO — 2RS 

End. Telegraphico: WENZEL-MADRID 

Representantes geraes para PORTUGAL e ESPANHA das mais 

creditadas fabricas constructoras de machinas e de toda a 

classe de material electrico para installações, 

LA 
vi: ED: 

Dynamos, Transformadores, 

Motores, Machinas de vapor, Motores de gaz pobre 

Fio de oobre simrmmploes 

CONDUCTORES — CABOS FLEXIVEIS — MATERIAL PEQUENO 

Isoladorbs & Grampos, Apparelhos de medição & precisão 

Contadores “TSARIA” 

Lampadas de incandescencia “PHILIPS” 

LAMPADAS DE ARKOO 

xo / «RPE RLIN ER» 
Barao E: 
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AGENDA 5 VIAJANTE 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o sem serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR — Nous nº saurons recommender à nos lesteurs d'autres MAISONS, q 
indiquées ci-bas, car nous les connaisssons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

ue celles 

BILBAU Gran Motel Viscaya,— Todo o conforto, cosinha es- 
merada., Sucursal na ilha de Chacharra-Mendi.—Pro- 

prietario, Felix Nufhez & Comp. 

do Elevador — Grande Hotelda BRAGA-BOM JESUS SeTits dor aranittenia, 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos, Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San 
CASTELLO BRANC to Antonio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade —Proprietario, sucéessor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. ! 

Grande Hotel — Grande Motel 

Royal Motel O mais proximo da esta- 
, 

MONT ESTORIL ção. — Serviço luxuoso, de primeira or- 
dem—Electricidade —Banhos— Grandes salões— Mesa redonda das 
5 ás S— Preços razoaveis. Aberto todo o anno. — Prop. J. Garrido 

, 
Grand Hotel d'Italte.—De 1.º ordem 

Mm 0 NT ESTORIL construído especialmente, proximo da. 
estação e do Casino, Grandes salas — Accommodações para fami- 
ltas. Cozinha e serviço á franceéza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anrio. Proprietario. — Petracchi Felice. 

Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 

tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 
redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar; casa de 
jantar para cem pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
tarcia Vinhas. 

ES Pl N H 1) Botel Particular. — Servico de primeira ordem 
sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 

Mudicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

— = 

GUIM ARRAES Grande Hotel do Toural, — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

PARIS Belgica, Inglaterra, erc.— Rue Scribe, 7. 

motel Caraça. — O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio 4'Oliveira Caraça. 

PO R TO Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville, Lits 
à ressorts. Omnibus., Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce ntion. Bains. Journaux. 

PÔ h TO Hotel Continental. —Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, pregos moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

João Pinto & Irmão, — Despachantes. — Rua Mousi-. 
nho da Silveira, 134. É 

— == 

H À [1 B Ú R G [1 Sautier & €”—Commissões, transportes mari- 

timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.—Serviço directo entre Hamburgo e Espanha. 

|V ISBOA 
Sassetti. 

] ISBO O. Mahony & Amaral.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua d' El-Rei, 73, 2.º 

Braganza-Notel, — Salons — Vue splendide sur la 

mer — Service de: 1.º* ordre, — Proprietario, Victor 

LISBDA Canha & Formigal. — Artigos de mercearia. — P 

do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
na TESTES 

if! AFRA Bellas accommodações esde 13h000 réis por dia a 

13500. — Reducção de preços para calxeiros viajantes. 

POR TO Hotel Wenat. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praçãá 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

$ E TU B À L Grande Hotel Esperanca.— Avenida Todi, em 

frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 
los aposentos; Servico primoroso; Diaria 15h200 a 239500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVI LH À Gran Fonda de Madria, — Principal — estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENGIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes, 

Justo MM. Estellex, — 
Agente internacional 

COMPANHIA DO PAPEL: DO PRADO 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

= PROPRIETÁRIA DAS FABRICAS 

Prado, Mariannaia e Sobreirinho, em Thomar, Penedo e Casal d'Ermio, 
na Louzã, Valle Maior em Albergaria-a-Velha 

PAPEIS DE MACHINA E DE FORMA 
Grande variedade de papeis para impressão 

FABRICAÇÕES ESPECIAES rara papeis pintados, de impressão e de escrita 

DEPOSITOS 

Largo de Santa Justa, 270 a 270-11SBOA 
Rua Passos Manuel, 490— PORTO 

Endereço telegraphico: COMPANHIA PRADO LISBOA
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*% &%& MATERIAÃAES DEes CONSTRUCÇÃO *& *& A 

e. ..oo FS LANO + +.+... ] 
TODO O PROPRIETARIO OU CONSTRUCTOR TEM NECESSIDADE DE PROCURAR ESTA CASA PARA SE FORNECER DE MATERIAES E 

& & MADEIRAS EM BRUTO & APPARELHADAS E EM OBRA & TELHAS & TIJOLLOS v a . 
—— TUBOS DE GRÉS & AZULEIOS E LADRILHOS & CIMENTO PORTLAND & CIMENTO NACIONAL O 
—& POZZOLANA DOS AÇORES e VIGAS DE FERRO se CHAPA ONDULADA € 1 
%t DEPOSITOS DE FERRO GALVANIZADO % ORNATOS EM ZINÇO, EM MADEIRA, EM BARRO E EM CARTON-PIERRE $& PARQUETS & t. 

SORLHOS EMBUTIDOS % SORALHOS APPARELHADOS E FORROS & PREGARIA D'ARAME %$ ESTATUAS % VASOS E BALAUSTRES ” 

2$ It + é 4 FORNECEMSE CATALOGOS + + 4 t+ E. SW 

2188 RUA DO CAES DOsYTOJO, SS5-LISBOA %e *% : 

3 HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de Maio de 1907 s 
a, 1 

COMPANHIA REAL | Mesa Pena ão Banda nada BEIRA ALTA o CaadoarA o SS o 
TR dg o DA, TES CS CDS E CA 18:80 1-8 t 82 m R=230 m. “"Figuelta —P ih Figo Í Partida Chegada DPárrido Chegada * 

C. Sodré Algés C. Sodré (0:86 nº | 1425 à | 07 to | SUB t BOBINA rampIinosa gueira 8 8m | 12% t. 252 m, 8-3 m t 
Pireida CGhegtau Pórtida Chegada o e À SEG) ME ao | Aun O ESTADAS  UNSOUÇa OTZIGa Cnegada lu 12410. 32 Lt ja dm. 12-45 
SAB, om dim. | Wim Lisboa-Rocio V. Franca LisboaéRocio 60M, | Gsm, | 615 m Om] 6506 | M34n | 2-0 7:10 t 2 
85 m 92-40 m | 1040 m 10-45 m.] 4301, BU 1 lo 527 mp bm. Bat 38-36. 10:8m. | 12-50 t Vianna Valença — Vianna 
ou AAA 49 LL 444 tp ASS, jo 539 t 65-27 mm. 6:50 m; ES LOD 85 nf * 425 [2 BEER qt 7-16 m. 18: 4-55 m. U-55 m. * 
| 40 t. 65-54 1, 10-90 t (5 t, 1 6-5, 126 sã 09-28 n. Pampilhosa Mangualde Pampilhosa 298 t. 20 t. 8/0 1m. | 10-15 m. E 

AOS LiSO mo] 4acom. | Aedes | 190 | 168 a, — E e SSD, ABAS uti, SSbaRo | 6 Lo Sia | As too beat o 
| s do Paço Arcos 6 Cr senges, excepto BSD SG) ERAS! Pampilhosa V, Formoso Pam ilhosa: Porto Penafiel TT perte 

Os t ” É p orto PLANA SE e a EJADOS, essa ESA, isa Ed bB-10 Mm. A48t | amam | 340 A 80: | 61, | 315m. |] G59m. : 

C. Sodré — PA C. Sodré — | = a a E te => 50 Si do Ot. 4:80 t | O45to | DOSn | MION | TULL |) NBA 
MEIA A MATA A ARO o SRD Im Set — Vendas Novas seti! SE Trina] [so E RED [so CSN Ie Doo ASTO o Marco Boro à 
= 0 m, 78 tm, Tm, | c7Tadom 80 0. ), HAM Ae oom. io Mm, 9B5m, | 12-44, -8t. |  ó-88t, : 
TM sara | Sim) Nasomo| 8nsdmo| 4081 m.| adtiano| 230 Portos. Rogom,.. Porno 
9:80 Ea NARA | adia | e ARS | SBIA So) TS0A, ll 04 SUL E SUESTE cad [So | iom. | Som 
Om. | 158 o 100 am. | 1446 m, = Entroncamento: LisboasR. || — — — XV) 104 | O] OA, 
FE b 38 Ê do ” 258 é : e 10: Um, — 12574 á DUDA es Barreiro. Ltéboa Eis as e TA Porto 
told. - Ã 26 — eta e leeetstentaeereaes 50 m, 2 mm, 535 m. tom, ja 8227, ml, Ja B2tm/ | 10:22 

É É ” 20 t, 310 (, 386, Lisboa-Rocio “Porto  Lisboa-Rocio $- 0 m. 8-8 m. 8 Om, | 8-35 m Porto  Barcad'Álva ESA , 
fe OA 566 4 581 67, 8- Bm. ir 14, 06-55 mn. 48 bb. JAS Mm 09-50 m. 945 m. I-80' m =, 8181, lo 8 Sm. 12:57 t | 
WO: 728 140 ft. &: bn. ja Dio m, dt Ja Sim, 2-0 t, 10:40 m. | 14:25 m. | 41-0m, | 44-55 Ir48 04, | a Sh; | 11-20 Mm. | NAT 
TA n, 8 d8 n. 410 n. J-80 1, Re IL, 18 82 N. | 1865, 14-13 nº 1-b5 t $-50 t. 19-25 Lt 1-0 tl ITBorto " Villa Real | AME SS 2 TESE 
dog ab | 1088 me | 4040 | di-6m, fa o8ot. | 4446, a 550% | 10-50n, 385 t 4-0, 38-20 1; 355 L A aa RCE. Tt Vem Polárar CR YES ÍA 
Mnís os « o RÃS Gxeoplo os a Di EO SERES, SSB Sao ão É ão L ds À de ; a SE e 839 mn. (2:48 647 tes 
ES Se Apenas Sstraedinonia dr Figueira Porto Figueira entar ieióhas be SED | Negoa — — VillaReal “ Ao : DS aa MA o S õa 

ein Sodré. " GRenses é o Seura S isã0 mm. | 4484 [ O50m | d29L Bico A estas : Usos: 55 m | 843 ". 6ANt. | ES n. 
im | om WE teresa, | de Sofa Aveiro Porto Aveiro es Sra] Elada Sit, SANANAS Marco fua — Março . SAO nm ne o ; ao o fio m. gtdmo | OSBm., BB, | N-24m: 10-50 m, | 12-40, 10-15 m, 11-35 mo) este | dio | MD) nm. 13-44 

esmo amo dem] abõm | over Bete over | dE | SEE | GOE | SS |) ASR, PRETAS, eee 
fo nl IRES B Aee la eta Ana DE Táriniecia Term | Oem | bom) Gsm AEBOES | SRTA | StAme| OSS: eat da RA o AR SSSNROS 

(120 JS Tr aa Maes eo] DI ag Boa Belga A THA PESE: LULAS ER 2 a. A 0 E te 2. ARE Deere eae SUTIS [oTTA: VIZEU CTIS 22 tt ja dis im, | 12 2, ' Ea —"— | Pinhal Novo — Setubal Pinhal Novo — nar : COBRE ERES TE Bos ARC A sor a COS SS Ro A E ANE oo A SARA LU SRA o ArB0A, | BATE o SO no ig ET Des DESSAS O o uieboa 0. Evora. . | lebom 11 18/m: Cao | MISSA Aa Neshias 
Sugies | ue JO 2S0 AL Se Espinho Porto Espinho 50 m. | 4080. | SOL, 6 OBsm aee ESSE [o AO ES +? 

& AM) EN EEN AVL, 99-34 m 10-34 1 8-10 m y- Um FETO FOCOS ÇA IE SRA AS TESEAE: Ao = — — 
É E ão ” & E z a & A0DO m. | AHS0n, |  Ceom | 10470, pie Bransº, Era sro HIRNOR: BRAGA NÇA " 

2. 40 t 96 Sã As t. 245. Hz ABe RAS [o Ned: ES SAIA EiÃ£a: aeiça| (Eater = | 
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1:50 m 14-94 Ps " ". 12:45 1, b 7-8 sn b TO $839n, 

Em | ES ess Lo 828 SO a AVAnÇÃO Adao: Lisboa Portimão Lisboa — |c 7-26t | 90 mn =. - à 
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SAN | Saom | 860 | asom | Ass | ÉSTE | deeato| fue |, Porto —— Viamao o era | cv piera, amenear conto A b é 55 SO n. 56 t: AT. SO t. õ n o ' Di i Mán | 4086 | OT noo | cabide, | 6800 | ALA | assis | Acio | 46 ms | Gesto duE All Etta | e ano e ReeiRo a : í fra ig os 2Ão e * ETA RE) ED | j f x Terças 6 soxtas foiras, ef A) o EX ê , t 6-20 1 10-27 x. z Quartas oe subbuados, 
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144 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY. 
== —  ——— 

Em 6 de Maio sairá o paquete Amazon para 

Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magníficas accommodações para passageiros.— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

e:
 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas, — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em lIeisboa : — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa ! 

Africa Occidenta| vap. portuguez M e.= 
: - ' lange. Sir a TF 

maio. Empresa Nacional de Navegação, Rua d'El- 
Rei, 85, 1.º 

Madeira, Pará e Manaus, yap. inglez Lane 
' france. Sairá à 17 de maio. 

Agentes, Garland Laidley & C., Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

; Africa Oriental (via Suez), vapor allemão 
: ó Burgermeister. 

Sairá a 6 de maáio. 
Agentes, E. George, Succe., R. da Prata, 8,2.º 

Buenos Aires e Rosario, yapor 
Montevideo, allemão Santa Eé, Sairá 
à &8 de maio. 

Agentes, E, George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
! SySsAMB. Salirá à 88 de maio, 

Agentes, É. George, Suce., R. da Prata, 8,2.º 

7 ap. ingl City of Quel- 
Mormu ao, no w. Espera-se à E de maio. 

Agentes, Pereira & Lane, Rua de S. Julião, 
100, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
3 Argentina. Sairá à 163 de maio. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Rio Pardo. Sairá o 1x» de maio. 

Agentes, Henry Burnay & Cs, Rua dos Fan- 
Queiros, 4), 4.º 

Celte e Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Philippe. Sairá a 
18 de maio. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Bordeos vapor francez Atlantique. 
+ Suirá a à de maio. 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, R. 
Aurea, 32, 4.º 

| (directo), vap. allem. Cap 
Buenos Aires Rlane. Sairá a 19 de 
maio. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Aires, vap. fran- 

coz Cordillêre- Sairá à 133 de maio. 
Messageries Maritimes. Sociedade "Tortades, 

Gibraltar vap. inglez Peninsula. E:s- 
5 pera-se a 2 de maio. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.%, Caes do So- 
dré, 64, 1:º 

R. Aurea, 32, 1.º 

! Sairá a & de maio, 

Agentes, E. George, Suce , R. da Prata, 8, 2.º 

Havr e Hamburgo (via Leixões e Vigo), vapor 
2 allomão «io Negro. Sara & 

de maio. Agentes, Henry Burnay & €.º, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º ; 

Londres fa Havre), vapor inglez Iberia. 
Sairá à = de maio. 

Agentes, E. Pinto Basto & Cs, Caes do Sodré 
64, 1:º 

Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janei» 
: * 1o, Santos, Montevideo e Buenos 

Aires, vapor inglez Amazon. Sair a & de 
' Maio. 

Agentes, James Rawes & CC, Rua de El Rei, 31, 1.º 

Madeira Pará e Manaus, vap. inglez A um 
5 gustine. Sairá a 7 de maio. 

Agentes, Garland Laidley & CG, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

2 

” 4 S. Francisco e Rio Grande do 
Paranaguá. Sul, vapor allemão Arroja. 
Sairá a 17 de maio. Agentes, Henry Burnay & 
C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Pernambuco e Cabedello, vap. inglez Mi- 
ra. Espera-se a de maio. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa da 
Bibeira Nova, 26, 1.º 1 

Rio de Janeiro e Santos, vapor 
Pernamb UCo, allemão EFtugia. Sair à 
ss de maio, 

Agentes, E, George, Succe., R. da Prata, 8,2.º/ 

Mi Terceira, Graciosa (St.* Cruz) 
S, Migue 38. Jorge (Calheta), Luges do Pi- 
co, Fayal e:Flores, vap. portuguez E'unchal. 
Sairá à & de maio. 

Agente, Germano $S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio. de Ja- 
: * neiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos Aires, vapor inglez Lhames. Suaurá à 
14 de maio. 

E o) 
Agentes, James Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 34, 1.º 

Hamburgo Yap. allemão Corrientes. 

Agentes, E, Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 64, 1.º 

A Rio de Janeiro, Santos, Monte- 
r : s Vicente, vídeo, Buenos Áires, Valparaiso 

e mais portos do Pacífico, vapor inglez Orter- 
ga. Sairá a 165 de maio, mao EESTI o. 

—s 

Vi 1 Cherburgo e Liverpool, vap. inglez A.mn=- 
G 1 tony. Sairá a O de maio. 

Agentes, Garland Laidley & O, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º "> 

! Ambrose. Sairá a 188 de maio. 
Agentes, Garland Laidley & C., Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º "x 

Vigo Cherburgo e Liverpool, vapor inglez 

V 100 Southampton, Bolonha e Hamburgo, va- 
9 ! por allemão Ekonig KFriedriçh 

Augur-t. Sairá à 10 de maio. 
Agentes, E. George, Suco., R. da Prata, 8 2º 

e La Rochelle, vapor inglez Orita 
Vigo Saírá a 165 de maio. 

Agentes, E. Pinto Basto & C."º, Cnes do Sodré; 
64, 1.º 
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—" CamINHOS DE FERRO DO ESTADO 
“A | DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

1a 
pre, 

o 

SER VIÇO DIRECTO COMBINADO 

4 
ENTRE À 

— Administração dos Caminhos de Ferro do Estado (linhas do Sul e Sueste e do Minho e Douro), . 

e Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, a ia 

“Ompanhias dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta e Nacional dos. Caminhos de Ferro 

— (linhas de Santa Comba a Vizeu, e Foz-Tua a Bragança) 
É E > 

TARIFA ESPECIAL P N.º 38— GRANDE VELOCIDADE . 
(Approvada por despacho ministerial de 4 de Agosto de 1904) 

| | Desde 1 de Maio de 1907 

| Há Applicavel de uma para outra qualquer estação das linhas combinadas, 

Sempre que à remessa seja destinada à uma estação pertencente a Administração dilferente d'aquella que expede, 

salvo as excepções constantes da condição 1.º 

VOLUMES DE PESO NÃO SUPERIOR A 10 KILOGRAMMAS 
Preços por volume 

Incluindo as despesas de manutenção (serviço braçal), transmissão, guia e registo 

e o sello de 20 rêis por expedição 

Trajectos em linhas de duas — Administrações OINDNONTOS MO Ido da RA era Ata 220 réis 

q » » » » tres p . BIS aÃ dA SRS E a o NA 260 » 

: » » p p) quatro 7 PEA AAA EO a AZ AEONUIT AA OL) 300 » 

D » » » Cinco ú ge DT OENCN NE A IS CC STONES 370 » 

* Sobretaxa para a entrega a domicilio em Lisboa, ou pela entrega ou rece- 

| pção em qualquer dos Despachos Centraes da mesma CIUARO <a: 50 >» 

eh B.— Para à applicação d'estes preços serão consideradas como pertencentes a Administrações distinctas: 

tinhas do Sul e Sueste é do Minho e Douro, bem como as de Santa Comba a Vizeu e Foz-Tua a Bragança. 

CONDIÇÕES 

* — Conforme as disposições do Aviso B 879, publicado em 20 de julho de 1898 pela Companhia Real 

aminhos de Ferro Portuguezes : 

E 

" 

&) Seguem pelas linhas da Companhia Real e da Companhia da Beira Alta às remessas : 
” 

De Mealhada até Porto (Campanhã) ou mais além, para Figueira da Foz e para Sabugal até Covi- 

Ihã ou vice-versa; 
De Figueira da Foz e de Pampilhosa até Coimbra para Sabugal até Fundão ou vice-versa. 

b) Se por vontade do remettente, o percurso entre ns pontos mencionados na alinea a) tiver que ser feito 

exclusivamente pelas linhas da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, não será 

applicada a presente tarifa e as remessas serão taxadas pelas Tarifas Geraes. 

| ta, * Esta Tarifa é applicavel a todas as expedições de um só volume e de qualquer fórma, dimensão, ou 

ei Ureza, comtanto que não contenha valores, dinheiro, objectos preciosos, materias inflammaveis ou explo- 

—"A8, ou animaes vivos. 
o 

pas Sºº — As expedições terão que ser feitas em porte pago é partida, e seguirão pelo primeiro comboio de 

di, ABeiros que partir para a estação de destino das remessas, uma hora, pelo menos, depois da apresentação 

- AS para expedir. 

AAA AO La PSA NS TE) ria ce Al 18: 
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4.º — Não serão acceites, para expedição por esta Tarifa, volumes cujo acondicionamento seja deficien! é 

5.º .— Para que esta Tarifa seja applicada, é indispensavel que o expedidor inscreva, no volume, o É 

nome e o do destinatario, bem como o da estação de destino. i 

Quando se não poder escrever sobre o volume, serão estas indicações feitas em rotulo solidamente ( pre: 
ao volume. 

6.º — Não são exigidas Notas de expedição. Em troca do volume, receberá o remettente um talão numéº 
rado, que substituirá a senha: um segundo talão, de egual numero, será, collado ao volume, e contra a entr e 

do primeiro d'estes talões, ou 'de documento que regulamentarmente substitua a senha, serão as remessas re 
radas na estação de chegada. 

Não haverá Cartas de porte. 

1.º — Dando-se perda ou avaria, será paga, salvo caso de força maior, a devida indemnisação, limitada 
porém, ao maximo de 17000 réis por kilogramma. 

8.º — Ficam em vigôr as condições das Tarifas Geraes, em tudo.que não seja contrario ás disposições d? 
presente Tarifa. 

Lisboa, 10 de Abril de 1907. 

O Engenheiro Director, 

Elntonio Louenço da Silveira. 

Exp.te 
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N.º 1.386 

156 —2:500 ex.— Typ. dos Cam.º* de Farro do Estado — 1907 



| COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
* Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
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É Serviço directo combinado 

TARIFA ESPECIAL P. N. 15— GRANDE. VELOCIDADE 

Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 
| 

Em applicação desde | de Maio de 1907 

PREÇOS POR BILHETE (REIS) 

$ 1º— Via a seguir: Vendas Novas-Setil 

Lisboa H. e Campolide Lishoa Re Campolide 
Lisboa C. S. a Cartógado (1) Lisboa O. S. a Carregado | 
TOTO a aaa aU 

Das Onstações abaixo ás da frente S Das estações abaixo ás da frento E 
OU Yica-versa bx Classes OU Yice:versa «Ss Classes 

Ee LE [OA NI, = pao INN, 

az = L 
FP é Es Va s 4 2. 
o É 

11.650] 9.060 
11.810 9490 . 

11.960] 9 3106 
12.130) 9.440 /6. 
12 310) 9 5806 

3 860] 3.000 
4. 200] 3.270 
4.640] 3 620 
5.010] 3.890 
8.250] ke 080 

150) Fuzeta .. 
3401 Luz - 

) TúVvirá: .. 
790] Conceição 
201 Cacella .. 

PC
 

R
W
I
O
I
N
S
L
O
L
S
 

o
 

so
 

&
 

5.430] 4.930] 3.030] Castro Marim... .. 49.450] 9.680 
3.700] 4440) 3470) V. R do Santo Antonio 12,630] 9.830 
ASOSOL ASTRO SSSO EVORA sá es 9 0. 5.430] 4.230 

6.040] h.6U0|3. 
6.200 | 4. 820/3, 
6.440) 3.010/3. 
6.640) 5 470): 
6.990] 5.440/3. 

6 580] 5.120] 3.670] Azatujfa sc. 2. 
7.440) 5.790] 4 150] Valle do Pereiro .. .. 
7.700] 6.000] 4.280) Venda do Duque .. “.. 
7.880] 6.130] 4.370] Evora Monte.. : 
8.270] 6.440] 4.600) Estremoz. 
8 
8 

ei 4850] 6.370] 4.700] Borba .. .. 7.340] 5.710 
A ora:. PÉ SEE 900] 6.930] 4.940] Villa Viçosa .. 7T.h40| 5.790 

AS oila-Monchique, . 9.270 7.210) 5 450) Serpa : 7.220) 5.620 
ll dMareos , 9 430] 7.330] 5.240] Pias. 7.590] 5.910 : 

8.040] 6.2950/4, 
10.240 |. 7.970) à. 
10.380] 8.070 
10,450] 8.140 
10.590] 8.240|5. 
10,740] 8.3605 
10.830) 8.420 

9.700] 7.620) 5.450) Moura 
10.440] 7.890) 5.640] Algoz > 
10.270) 7.980) 3.740] Alcantarilha .. 
10.480] 8 150] 3.830] Poço Barreto. . 
10.720 8:350] B;9701 Silves) uu dem 
11.150] 8 670) 6.200) Lagoa-Estombar .. 
11.420] 8.880] 6.340] Portimão-Ferragudo =]
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[LEêricipe da Ca Real. Deo or e] 8600]: 2800] 2:0001 Participe da Ca Real 1. 6 0. 2] 30600]-2/800 
1 RÃ = 

À ” 4 

1 ” Às Estações de Lisboa C. Sua Carregado são ns soguintes: Braço de Prata, Olivacs, Sacavem, Povoa; Alvorca, Alhandra e Villa Franca, 



iai Eta dicatia “LOTA UNVOES ATE TORTA RES SAIO O TEA ANTI NES IRIS SONATA 
SE 

Santarom Torres Novas Payalvo 

Des SAIA ÇÕES ADIA AS BESADAS "- Classes sã Classes f = Classes 

EPs 5. =|. E CE = . 

is [IRTO a. a [TE A 2.º gh SE A 2, 
= e a 

Setubal 21 4.480) 3.500] 2 300 hi B350] 4.470) 2.970 h4| 5.940] 4.640 3.900 

Evora. 5 4630] 3.610] 2.600 7) BL80O0) 280] 3.070 7) 6.090] 75] 3.448 

Estremoz... .. 5 6.190] 4.820] 3 460 71 7 060) 5,490] 3.930 7) 7.680] 5 960] 4 200 

Villa Viçosa .. 81. 6.640,53. 170//3-710 7/1 7.510] 5.840] / 4 480 7) 8.100] 6.310 4.510 

Beja... 51 8.7801.4 500) 3240 7) 6.650] 5.470) 3.740 7) 7.240] 5.640) 0 

| níoura 3) 7,240] 5.630] 4.050] 7) 8.410) 6.300] 4.520] 7) 8.700] 6.770] 4 
Faro. . 8/110,350] 8 0350] 3.770] 410/4141.290] 8.720] 6.240] 40/14.810] 9,490) 62944 

Tavira E TE NAS 811.460] 8.690] 6.220] 40/42.030]) 9,360] 6.690] 40/42 620) 0.830] 7. 

V. R. de Santo Antonio : 8114.8380] 9.910] 6 6001 10/42 700) 9.880] 7.070] 40/13.240/10.350] / 7.408 

SIVOS:. é... . 8) 9 790) 7.620) 5.450] 40/40.660) 8.290) 8.920] 40/11.250) 8.760) 6 

Portimão-Ferragudo. 8/10.030] 7 800) 3.590] 40/10.900] 8.470] 6.060] 40/11.490] 8 940) 6 

Partícipe da CY Real. .. .. cc. 2. 22. 2.800] 2 180] 1.570 3 670] 2.850] 2.040 4.260] 3 320] 2 37%) 

Goimbra ou Coimbra 6 Aveiro Gaia ou Porto (Campanhã) 

ea - TA 

Setubal 31 9.090] 7.080] 5.050]  5/40.770] 8:400) 8.990] —6/42.770] 9.950] 7.088) 

| Evora. 8) 9 240) 7 490] 3430] — 8/10.020] 8.510//6.090]/ 9/12.920/40 0601 7.488 

SRA UNE DA A.C. FAS: 8140.800] 8:400)/ 6 010] 78 12/480] 42790] 6.950] 9/14 48011-270] 8. 
Villa Viçosa AINDA E. MO Ex IR ABM) Be7SON8 280 à 18] 1226530] MOTO AT À 9/14. 940/41 620) 8 
Boja .. Srs A Wem. SS pu. 380] 8 080) 3.790 AA 9.400!) 6.730 91% 070/10.950) 7 

7” 
Moura", 11 8SUl 9.210] 6 60) 13 530/40 830] 7 540) 9/13.530/49.080] 8.640 
PROL LAN ves Al SO) an e, a ANA GDS] SS 16.640/42.050] 9.260] 12/18.640/44 300/10 368 
Tavira .. oo ul A4/15.770/12.270] 8.770] 41/17 /420/43,590] 9.740] A42/49.450/15.440/40.849) 
V. R. de Santo Antonio oa | Aa A6 018.790] 9450] A4/48/420]14.4110/40-090] -Y12/20.120/15.660/441 499 
Silves. .. oo 2.) 41 /14/400/11.200] 8.000] 41 /16.080/ 42.520] 8.940] 42/18.080|14.070/ 10.055 
Portimáo-Ferragudo. .. .. 2. 2.2] 11/44.640/11.380] 8.140] 11/16.820/12.700] 9.080] 42/18.320/14.250|10.188 

Participe da C.º Real... 1. 0.2 2. 22] 7.440] 5.760] 4.120 9.090] 7.080] 5.060 11.090] 8.630] 6.460) 

Figueira de Foz Castello Branco Covilhã 

Setubal 3 9460] 7,430] 5.090]  85/ 9.380) 7.310) 5,240] 6/44 670) 9.080] 6.44%) 
Evora. 319 810) 7 240) 5.490] 5) 9 530] 7.420] 5.340]  6/11.820] 9.160] 6 59%) 
Estremoz... .. 810.870] 8.450] 6.050] —8/14.090/ 8.630] 6.470] — 9/13.380/10.400] 7,430 
Villa Viçosa . Pitaidodah 8|11.320] 8 800; 6.300] —BI11:340] 8.980] 6.420] —9/13.830/10.730] 7 705 
Bojegraeameçe ova TETA 840.460] 8.430) 5 830] 40680) 8.340) 5.950] — 9112.970/10. 080) 7205 
MOUra. cu. ul ee e o | BIA 920] 9.960] 6.640] — 8/49.440]/ 9.440] 6.760]  9/14/430/11.2401/ 8.048 
Raro 0 een ee es ee] 11/15.030 11.680] 8.360]. ALAS 250141860] 8.460] 42/17,550713 630) 9.78 
Tavira .. ee eo | A1/45/8540/12.320] 8.810] 44/46 060/12 500] 8 930] 42/48.330]44.270 10.210) 

| V. R. de Santo Antonio.. .. .. ../ 14/16.3510/12 840] 9.190] d41/46.730/13.020] 9.340] 42/19.020]44.790 10 590 
Silves. .. vel o ea] AT 144.470 [41.250] 8.040] 44 /44.690/44.430] 8.460] 42/46.980/43.200] 9 44%) 
Portim&o-Ferragudo. .. cc. 2.2] 44/14.710/11.430] 8.480] 41/14.930/14.610] 8.300] 42/17.220/13.380 9.580 

Participe da C.* Real. .. .. 0... 2. ..] 7.480] 5840] á:460 7.700] 5 990] 4.280 9.990] 7.760 3.560) 
E II, III I,IIII>, IM  w ” ” NEEM NANA ooo 

$ 2.º — Via: Barreiro -Lisboa 

Santarem Torres Novas Puyalvo 

não FABOUOS SUNIIO S.0a Mato É Clissos X sã — —Clussos Fr Classos 

. 1 FX 3º TE as a. 3 E 18 298 b 

Barreiro .. 91 9 7k0) 2.990] 1.596] 3) 3 6R0) 2.910] 2.090] 3) / 4/2800) 3,370 2 48 
Setubal 9| 3.580) 2.870] 2.040] 31 4 480] 3.560) 2.340] 3) 5.080] 4 020 28 
Evora. 51 6.490] 4 900) 3.510] 6) 7.090) 5 590] 4.010] 6) 7.690) 6 030) 4 & 
Estremoz . . 5 7.80] 6.240] 4 440] 6/8 780/ 6.000) 4 940] 6) 9.380) 7 360] 52 
Vilta Viçosa .. 5 8 3800/6570] 4/7008 61) 6 230) 7.260] 5/2008, 6) 9.830] 7 720) D 
Beja. . 5) 7.940] 8.710) 4.090] 6) 8440) 6.400) 4,590] 6) 8.740) 6 860) 469% 
Moura. 5/1 8.350! 6.730] 4.820] 6) 9.450) 7.420] 3.320) 6/10.050) 7 880) 58 
Faro. . 8144 870) 9.310] 6.660] — 9/1142 770 40 000] 7.460]  9/13.370/40 460] 7º 
PáVira.) :. 8/42 710) O 070) 7.490]  9/43.640 10.660) 7.620]  9/44.240/41.420] 7.º 
V. R..de Santo Antonio - 8113 360/40 / 470) 7.480] 9/44 260 11460] 7.080] 0/44 860/44 620) 8% 
Silves. .. : 8141.2440] 8.800] 6 330]  9/12.240, 9 580) 6.850]  9/12/850/40 040] 7% 
Portimão: Ferragudo. 8/11 580) 9 080) 6.490] — 9/12,450] 9.770] 6.990] — 9/13.080/10.230 70 

 Particino da CC. Real sho ASIA 22| 2:880]) 2.020] 4:440 3.480 2.740] 1.940 4.080] 3.170 2.38 
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kl 7.390] 3.790] 4.450 4 9.100] 7.430) 5.400 3 /11.100] 8.680) 6.220 
4| 8.190) 6.440) 4.600 4 | 8.900] 7.780) 3.550 5/11.900] 9:330) 6.670 

bio cien gqbhoikhltenmesish 710.800] 8.470] 6 070 7/42 540] 9.810) 7.020 8 14.510 /14.360] 8.440 
CS gr ços o oa ERA e a EO 7 [12.490] 9.780) 7.000 7 14.200 11.420) 7.950 846.300 12.670] 9 070 

Ha Viçosa ; fa, AREAL 7[12:9540/10.440] 7.260 7/14,650/14 480] 8.210 8 46.6350/43.030]/ 9,330 
: 711.850] 9 280] 6.650 7/13.560/10.6290] 7.600 8 [43.560 12 470] 8,720 

= 7113.1460 /40.300] 7.380 714.870] 11. 640] 8.330 8/46 870/13. 190] 9.450 
| Raro. . 10/16.480/12. 880] 92.220] 40/18. .490/14.220/10.470].  11/20.490/13.770/14 .290 
Ro reA Ss ECA 10/17 3230/43 540] 9.680] 10/19. 030 /14.880/10.630]  11/21.030/46.430 11.750 

+: R. de Santo António . SENA 10/17. 970/14. .040/10 0401 40/49. 680/15. .380/40.990]  11/2t.680/46.930/12.4140 
| Silves, Ao EE CENAS 10/13.950/42 460] 8.910] 10/47.660/13-800] 9.860] / 11/19.660]13.330/ 40.980 
|| Portimão-Ferragudo . eee eo 2. |  40/46.190/42.0630] 9.030] 40/17.900/13.990/10.000] 110/19.900/153.340/14.420 
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| Participe da Co Real. us duda iso si], nano] 5.590] 42000 8.900] 6:930] 4.930] — [140 900] 8 480] 6.070 

Figueira da Foz Castello Branco Covilhã 
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7.450) 5,840) 4.490] 4) 7.710] 6.040) 4.330 
8.250) 6.490) 4.640]  &4/ 8.510) 6.690) 4.780 10,800) 8 470) 6.040 

10.860) 8.520] 6.440 : 11.420] 8.720] 6 250 13.410/10.500] 7.510 
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12.550) 9.850] / 7.050 12.810 40.080] 7.480 : 15,A00/414:810] 8.440 
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is remos 
| úlla Viçosa 43 00040-190], 7.300 13.260 40.390) 7.440 15 .350/42.470]/8.700 

11.910) 9.330! 6,690 12.470] / 9.530] 6.830) ; 14.460 14.340] 8 090 
13.220 10.350] 7 1680 713. A80/10.550] 7.360 13.770 19,330] 8.830 
16.540 / 12.030] 9.360] 40/16/800/43.130/ 9.400] 14/49 .040/14.910/10 660 
17.380/43.5090] 9.720] 40/17.6409/13.790] 9.860] 44/49.930/135 3570/41. .420 
18.030 /44.090/40 080] 40/18.290/44,.290/40.220] 41/20.580/16,070)/ 14.480 
16.010/42 510] 8.950] 40/46.270/12.710] "9/0901 41/48.560/4%4.490/10.350 
16.250/12.700] 9.090] 40/16.310/12 900] 9.230 41/18.800/414.680/10.490 

A de Santo Antonio . 

b
i
 

fl
o 

í
a
 

l
o
 

í
a
 

O
C
o
S
S
O
O
S
1
x
1
=
1
“
3
 

1
3
5
5
5
 

É | Porinao-Ferigudo: 

MS 

| tánticipe da C.º Real. 12 10 nu ue ces] 7-250] 3.640) 4.040 7.510] 5.840] 4.180 9.800] 7.620) 5 440 

Coruche Quinta Grande 
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|| Eisboa T. Paço .. EAN ARA IVO mr soft E NEO A ns RA Sur aus Auca * MA 3 3.270 2.620] 1.820 a 9.210 2.570] 1.800 

TETRA oo o area CARNES TENER 2) 1220] amo] 620 | ac460 900 
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CONDIÇÕES 

qu e *— Os bilhetes serão vendidos para todos os comboios ordinarios e validos: para a ida pelos comboios para 
2 forem vendidos; para a volta para qualquer comboio ordinario que tenha paragem na estação de destino, 

— que parta de Lisboa, tratando-se dos bilhetes do paragrapho 2.º, dentro do prazo indigado para cada tra- 
” 2 na posmesato columna das tabellas de preços d'esta tarifa, a saber: 

ado o prazo fôr de 2 dias, o bilhete será valido no dia da venda e nos 2 dias seguintes; 
x quando o prazo fôr de 3 dias, o bilhete será valido no dia da venda e nos 3 dias seguintes; 

i quando o prazo fôr de 4 dias, o bilhete será valido no dia da venda e nos 4 dias seguintes; 
dê quando o prazo fôr de 3 dias, o bilhete será valido no dia da venda e nos 5 dias seguintes; 

6 assim Ssuceessivamente 
e 1.º Estes prazos podem ser prorogados duas vezes em metade da sua duração mediante pagamento de 
" la ou duas sobretaxas, equivalentes, cada uma, a 10 *º, do custo do bilhete. Para este effeito as fracções do 
2 Serão contadas como dias inteiros. 

de Estas ampliações serão legalisadas por meio de senhas especiaes, que podem ser adquiridas na estação de 
“tino da viagem de ida. 

Todo o pedido de prorogação deve ser feito e a sobretaxa paga antes de expirar o prazo para o qual a 
“ogação é pedida. 

+ Nes ra vendidos aos sabbados ou domingos e nas vesperas de dias santificados, ou n'esses mesmos 
| serão os bilhetes excepcionalmente validos até à segunda-feira seguinte inclusivê ou até ao dia immediato 

— santificado inclusivé. 
1 Havendo dias santificados que se sigam sem interrupção, será esta validade prorogada até ao primeiro dia 
“Trabalho inclusivé. 

TIE [Pc an (sor bob! 
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2.º — Os passageiros portadores de bilhetes do $ 2.º d'esta tarifa transportar-se-hão à sua custa em L sho 
entre as estações do Sul e Sueste e da Companhia Real, e de sua conta será tambem, n'este trajecto, o tram 
porte dos volumes de não que comsigo tragam nas carruagens. 

3.º —E' convedido o transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem registada. Os excedentes serão 

taxados pelos preços e nas condições das Tarifas Geraes, correspondendo além d'isso ás bagagens que forem 
despachadas em presença dos bilhetes do $ 2.º, o custo da camionagem em Lisboa, segundo o estabelecido per 
Administração do Sul e Sueste na sua tarita de camionagem. : 

h4.*— O passageiro apresentará à ida e sempre que lhe fôr exigido, as duas partes do bilhete (ida e vol ja). 
Quando apresentar sómente a parte de ida, terá que pagar, por inteiro, O preço da passager ua Class 

correspondente e segundo as Tarifas Geraes, deduzida metade da importancia do biuhete dae ida e volta. í 

B.º— A ida poderá o passageiro apear-se n'uma estação anterior à indicada no seu bilhete e regressa! 

d'esta estação à de partida sem pagamento supplementar. Apeando-se além do ponto de destino indicado no set 

bilhete, pagará o percurso excedente pelos preços das Tarifas Geraes. ; 

6.º — A volta poderá o passageiro apear-se n'uma estação anterior à indicada no seu bilhete, mas este sera 

recolhido e não poderá ser aproveitado para a continuação da viagem por outro comboio. É 

Apeando-se além do ponto de destino indicado no seu bilhete, pagará o percurso excedente pelos preços 
das Tarifas Geraes. 

7.º— O passageiro que oceupar logar de classe superior á indicada no seu bilhete, pagará metade da dife 
rença entre o preco d'esse bilhete é o que corresponda, por esta tarifa, à classe em que fizer a viagem, que! 
se dê o cáso à ida quer à volta. [é 1 

Se à mudança de classe se dér sómente n'uma parte do percurso de ida ou de volta, o passageiro paga!o 
a differença pelas Tarifas Geraes, como se fôra portador de bilhete ordinario. A 

8.º — Não são concedidos meios bilhetes. b 

27 
9.º — Em tudo que não seja contrario ao que a presente estipula, vigoram as condições das Tarifas Gera ão 

14 
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ke 
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Nos preços dos bilhetes da presente tarifa não está incluido o imposto do seilo. 

Esta tarifa annulla e substitue a tarifa especial P. n.º 13 de grande velocidade de 1 de Abril de 1904. o 

Lisboa, 23 de Abril de 1907. 

O Director Geral da Companhia 

A. Leproux 

Exp. 823 


